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O MEPES VISA :
11 e d.eserrvolvimento dos que: se esfor

çam por- n_fns-çnr n m.isiI'io. ~ a irome7
o.., doenças endê.mi.cns.~a ·ignorâneio.;
elos que procurem uma ~rticipa.çõo
.mnis ~tivo. dns ~UQs-qunlidndes hu­
manasj do s que- procurcn umn ,.rn.nis am
:pln pru:-t;icipa.ção,,ros· ':tru.tos dn oi=
v.iliznçno~dos q_Úe se orientam. col!L
decisão :po.rn o seu pleno desenvol­
vim.ento 11.

(P.P.n.-2 1).

RELA'.JJJRIO DAS ATIVIDADES

DO

MOVIMENID DE EDUCAQ.fíO PRO:MOCIOW\L ;QQ_ ESPIRITO S;\NTO (MEPES)

EM 1974



Anchieta., ··22 ele, .feverei:to de 1975.

Prezado Amigo•

., Apresento-Jbe o VI Relatório Anual de at ívâdades do Movimento de &IJ!
caçao Promociona-I do Esofrito Santo (MEPSS). Tra:ta--se de um conjunto da a:ti vidades 1

abrangendo vário~ setor~s diferentes,buscando entretantoruma unificagâo,com a con.i
tantes preocupaçao de promover harmoniosamente o HOi.Eiil e_."a COLCUf'!IDAD~ do interior.

_ A experiência: revct a-no s que ~uitos Vioviméntos p"i-omocionais têm seus
dias contados9 nascem9vivern momentos de sucesso e apogeu!e morre~ depois r.?pidame,!!.
te. O f/iEPES,com seu 6º ano de vida,quer demonstrar a:_ ca'm,inhatla: que tenta. fazer p~
ra- umã. definitiva implantcr.ção de at Iví dades promcaí.onaís s' .

O ano de 1974 representou paza o Movi@ento ,mn dµplice desafio: de· .tllll
la-do a: necass í dade de encontrar uma. estrutura admãní s tzat íva sê:::ia: e: eficiente que.
pudesse acompanharj susterrtar e. guiar todas as suas iniciatiws e, de outro Lado , a
crise que rrfetou o Centro Comunitfu.io de S~de~amea-_c.ando~destruir esta: promí sso'ra a
tivida:de Grél.'Ças rr Deus, parece-nos qua a prova foi~ supe.r~.dao De fa1ro, foi expres::
siva a: sistema:tiza-.c;o do· Movimento, conseguida pela. e:ficiencia: de t robaIho da Secre
taria-. Execut íva ; a-.~ está'. preví st a para 1º de março de I975! Êr. ina-.ugurã.f~ · do no~
Hospit.rl-Ma-:ternidade de Anchieta com uma: nova Equipe, M~dica. Ressa1tamo s também,éiin
da: em 1974~ .r. aprova-ção por parte do Conselho Est aduaf de ::!:duca-.gcro das Escola:s-F~
mflias com o reconhecimento dos cursos aueministram, autorizando ru> Movimento' a
conceder certificado de conclusão de en;ino fundamental a:os rrlunos concluintes0

_ Outro rr.contecimento marcante é a constituição do ·GRAPA (Grupo de Re·
flexão Ação Participaçeo At í va), expressá:o de um engajamento mais consciente dos Q.
per~dores e da abertura do Movimento a:s iniciativas que visam una maíor pa-rtici­
paçan e responsabilidade dos s~u11 Opermloreso !,la mesma linha-. se situa q: amplia:çâo
da Juntã. Diretora: com rn Inct usco de maí s dois membro s r . um representante dos pais de
alunos e um represente,1te dos Operadores do iffovimento º

Pé!l"ece-me importante frisar e propor à consideraçrro de noosos amigos
estes elementos i porgue. estou üonvencido de que, o sobreviver dos E'Iovimentos Promo­
cionais estf ligrrdo rr s(tbiot pa-rticipaç~o drrs bnses1 de forma: que seus elementos, no
progressivo crescimento das·p~Óprias capacidades e responsa:bilidaàes,possam assumir
conscientemente o f:7ovimentoº O MEPES tem vivido .-ieste processo com intensidade ecc
er-·1ilfhrio,embora: nã.o seja. fafil,.demoristrá-Io com pa'lwra-s, nim:i ·relatÓrio1mnda: que
Gaja o mais importante da experíencirro Afirm~r que o hqme~ ~ o dono do seu destino
pode s2r simples utopia ou demagogia. Lutar,esforçar-~se pa:::a ci:iar :grarla-tivamente
condiçoes para que iss~ se rea-Iize i de fato servir ao ho_m21ll 0 colocar s6Iidas pre­
missas para: a: rezliza-çao de uma autentica vida democrática em nossas Comunidades do
interior o

Pensamos tambêm que9assim agindo e opera:ndó~tornamo-nos colaborarlores
sinceros,emborã. pequenos,do plél!lo de Deus paxa: os homens: que carla se~ humano,na li
herdade adquirida atra:v~s da: 1 uta-. e do esfo7:go pm:-a: superar as resistencia-s que en­
contra em si mesmo, nos outros e na-. mrtureza:, consigo: construir aqui,11Ila cidãde,que­
não sej tt mui to diferente da cidade · de Deus,,

Apre.sentando este ·.:Relatório que express<I o quanto no ano de 1974 o
ME:P1':S rea'lizou9 queremos a-.gra-decer ir. todos os élllligos~aos responsáveis da~ Entidarles
que apoiaram e rr.poiam o ff;S?ES,rros colaboradores dé:s ~scola-s-í.i'é1mflins,do Centro Com.3A
nitário de Sa~de, do Depar1amento Adm!nistra:tivo! do Departranent~ de Ação Comunit~
ria e do Centro de Formrrçtto e Reflili-xrro1 aos a:gricultores,aos Pnis dos alunos;enf1m
a: todos aqueles que de umrr. forma ou de outra deram mui to de si nestas iniciativas,
cujos resultados se tornaram pertencentes a todosº

Espermnos poder prosseguir na [ID2LIDJ.D~ aos C01.1?ROF.HSSOS contando ,
pa-ra: 0 futuro tmnbêm,com seu a:poio~pélrticipagao e cola-borz:ção.

Nesta ooortunidade apresento-lhe meus protestos de estima e conside­
raçao, com a:s mais cordiais saudagÕcso

•
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. I. INTRODUÇ.1W GER!IL :
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A exatidão na realização de tudo o que-é programado é a:.1!
pressão de seriedade e eficiência administrativa.Permanecer fiel à
sua inspiração filosofica é a eonâ.í.ção de a.pz-of'undamerrto, conaoLí.da
ção e crescimento de uma Entidade. Por isso o objetivo mais concre
to de 1974 foi oferecer ao ]!lEPES uma Secretaria Executiva que c0nse
guisse unificar; coordenar e sistematizar suas vl:1:rias atividades. NÕ
exercício de 1974 o Secretário Executivo com o apoio integral da
Junta Diretora·, conseguiu construir uma equipe de trabalho bem :· inte
grada entre si e com el0mentos capacitados e que assumiram. responsã
bilidades hem definidas. -

O Centro de Formação e Reflexão~ 6rgão encarregado por sua
natu.reza de fazer com. que a filosofia do Movimento ,assumida por to
dos os operadores seja fato a-inspiradora de todas as iniciativas-;
recebeu.uma nova estruturação. As Qificuldades encontradas pelo Cen
tro de Formação e Reflexão, em l974, não foram pequenas, m.as;apesar
disto; consegiriu. preparar ·wna nova equipe de Monitores~incluindo-se
entre estes,estágiários que vieram ao ],'IEPES·, enviados pela ASSESOAR.
(Associação de Estudos~Orientação e Assistência Rural) do ParaníÍ,pe
lo CESEDIC (Centro de Serviços para Desenvolvimento,de Comunidades)
da Bahia e pela Fundação Projeto do Piau.11; do Piauí. Preparou-se as
sim: tuna expansão das Escolas-Familias naqueles Estados , para 197?. ""'."

· O Centro Comunitário de Saúde ( CCS ) camf.nhou na renlizac"' ')
do proj:eto que além da construção do HOSPITAL-MATERNIDADE prevê .A,
instalação de 13 .mini-posto no interior~ realiznndo. seu objetive;- :
levar a medicina ao interior~ nunr processo de educação sanitária do
povo; a fim de que mais que a medicina curativa saiba aproveitar-se
da medicina preventiva.

No setor da Ação Com:unitária,procurou-se com es:forço,per
manecer fiel-aos objetivo traçados. Além do trabalho constante . de
conscientização das: Com:u.nidade para sua aglutinação em torno de o'b
jetivos específicos·; único meio de sobrevivência, face à concorrên
eia; e de resistência; face à pressão ele grupos mais poderosos-,prÕ
cur0u-se levar à frente as experiências pr6prias do Movimento :Assõ'
Ciação de Banarrí.cu'Ltores d0 Espírito Santo (ABES f, Grupo de Finan=
cirunento de Trat~es (GFT). Os resultados ao redor de um esforço
para uma ação comum de nossas Comunidades ~o interior,pa.ra busca.­
r-em, anravés das instituições democrátioas,um. representante que· fo~
se portador de direitos e das esperanças das nossas Comu..nidades,não
foram satisfatórios.

'~!~:;:~::o~:;:~~:!~~i!;~:c~~=~=~~H;:~::::::;~:~:
tos com, u~o!_l NationnJ.e Uos )linisons _ Famili~Rurn;i.os ~-º1!1 APEFA.,
(Associnêf6n para ln Promoción de Escue ns de la Fnro.ilin Ag--rf&;in. )
Argentinn-~em vista~de uIDD. difusão do movimento das Esoolas-::IDam.ilias
Agricolns na Arn6riea Latino e de uma eGtro.tégin comum, paz-a o pr6x,!_
mo IQ Congresso Internacional de I'.1nisons Fnmilinles, além de ns3e­
gurnr a possibilidade de uma fecunda reflexão aôbr-e n s experiências
pura um. melhor acompanhnmcnt© das mesmas o orientnçno L1D.is compcton
te da promoção do agrícultor.



As Escolac~Fam.ílias tiverttm tamb~m ampliado o oeu :~ba
lho. com o, :pronunciamento f'avorsíveL do Conselho Eotndual de Educação
concedenão. aos seus cursos o caráter de terminalidade de ensino fun
damental.Foram.,. dados alguns pasoos importantes em direção à- autono=
mia das Escolas; coza a crí.ação do Conselho Administrativo . de .iead.a

Se foram, estes os t6picos · mais importnntés .e ~ouiiiàres
das atividades do Movimento em 1974; a finalida9-a do pr~sente Rela­
t6rio ~ dar uma visão, a mais completa- poss:!vel,à.o conjunto.,de tudo
o que :fi:o.i realizo.dei~ nt.ravtfa da dedicação e do trabalho · de · tantos
generosos colnb9rndbres.

1l) oom:~antes de o.presentar as iniciativas~adq_uirir uma vi
são da ~ealidade atia.D.l do 1'1EPES,em seus aspectos jy.r:!dico e Adminis
trativ~,(Cf.Anexo I.) e tomar conhecimento de que todas as iniciati
vas que serão relacü,nadas s6 se tornaram. poss:!veis através des re
cursos-e da v coLaboz-açãu das Entidado.s, públicas e particulares~ -
(ánexo , II) •
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INTR0DUQ.ll0

Os abuaí.s Estntutos elo MEPES atribuem a seu Presidente as
seguintes atividades:manter ligaçães do :Movimento com; a Jürrta Dire­
tora do mesmo; articular e intensificar a consolidnção do :Movim.ent:o
estnbolecer·,manter ou. estreitar as relações com as outras Institui­
ções.

.A Presidêúcia;6 po í.s , o elemento, indicado,no Movimento·,~
ra a realização do arrt or-câmb.í.o., linha básica da vida e atuação '. do
mesmos Compete-lhe empreender a integração de todas as :;a.idvidades
do MEPES permitindo-lhe uma unidade quarrto à s aspirações~itendênciã.s
e ~ealizações. Deve garantir a continuidade do espírito da Movimen­
to, a fidelidade à prim:igência inspiração: pluralismo ;harmonização-o
.llláximo. possível-entre o idealismo e a realidr.:tde, eq_uilíbrio estrutu;.­
ral; o HOl'l'IEM ao centro·,acima de qua'Lquez- outra realidnde c6smica ou
30cial; f'orma ção de comunadades responsdveis e globnlmente com.prome
tidas no processo de seu desenvolvimento. -

Todo o trab.alho da Presidência em 1974 foi firmado em tor
no dos interesses suscitados por estes objetivos e foram. realizados
numa procura de correspondência às expectativas do ::in:ovimcnto.•

1. CONTA TOS DIVERSOS

O ano de 1974 foi dedicado õ. sistematização do Movimento·
pelo fortalecimento de sua estrutura administrativa • .A Presidência~
em. função disto; intensificou o relacionamento com a S ccretaria Exe
cutiva,acom.pnnhnndo,com emponhoj todo s os seus trabalhos e progra.mã'
çõe s , Esteve presente na quase t:ot,llidnde de suas 40 reuniões anui
ais. Manteve-se assim. Lnf'ormado de tudo o que jadnrí.n.í.et ratziva e pro
mocionalmente foi realizado, estando e.m continua disponibiliclade ;
condições de prestar a quaLqucr- membro da Junta Diretora·,as neces­
oárias informações.

- cabendo-lhe a· representação ativa e- pas.s.iva do Movimento accm
panh©lllll. &Gs.:Cd:uaro.ente, a elaboração e execução de todos os convênios::'
celebrados entre o l\IBPES e as demais Entidades r-eLací.onadas :. na- In
trodução e Quadro ele Financianento (Anexo II)e no capfbu.Lo dedicadÕ
ao. Intercâmbio, do presente relat6rio.

- Manteve-se em contato permanerrbe com. todos os membros da Jurr-,:i
tn- Diretora~ in:formando-os·,adeq_uadamente, sobre os pontos mais impc~
tantes das decisões e atividades do Movimento.

_ Procurou esto.r em r-eLao í.onamerríio com todos os o per-aãcr-e s ,quer
comparecendo às suas reuniões,quer em encontros informais.

2. REUNIOES

Convocou e presidiu. às s eguí.rrt es reuniões da Junta Diret~
ra: l!!:,Reunião 07 de março

2!!:.Reunião 11 de março
3ª=•Reunião 22 de abril
4ª=,Reunião 05 de julho
5ª.Reunião 30 de outubro



3. C.ONSTRUÇA'O 00 CENTRO COII1JNITA'RIO DE SA®E (CCS)

Por razões de exigências .mais prementes de~icou grande pa!_
cela de - seu ta:-nõulho ao Centro oorauní.td:rio de Saúde,1m.:r~tici;pa.ndo . da
Construção do HoGpital~ procurando soLução para as crises a.li surgi
das e tentando despertnr nos equipes de operadores do CSS o esp:!ri=
to exigido peLo IiIEPES para suas promoções.

Negociou em.l)réstimos para o_ construção; empreendeu r-euní.õ es
com a eq_uipe .m6dica·; realizou viagens po.ro. contatos diversos, e cui­
dou t-a.mbé.m da f ormação do Conselho Administrativo provis6rio.

4. VIAGEM A EUROPA

Para que o MEPES pudesse ter sempre acesa a chama do Inter
oâmbão , realizou as ma í.s diversas atividades,send0 not6rias-, pela­
sua importância e r-e per-cueaãoj sua viagem à Europa. Esta vingem-,.moti
vada ]elo. Iª C.onferência Regional sobre Imigrnçõ.o teve o. se.gu:inte
pauta: _

4.l- No. Itália~

( Verona,Iª Conferência RegionDl sobre Imigração

Diretoria da Associação dos Amigos do : Es:p:!ritOJ

CQlnem:orações do Centend'.rio de Imigração no Espíri­
to. Santo;

b) Escolas Profissionais.

Par-t í.oã.paçãó . na
28-30/julho)

- Encontros c0.o:r o.
Santo (AES):

a)

- Encontros comi a Associação dos Amigos do Esp:!ri to Santo:

a) estudo de novas linhas de intercâmbio;
b) estudo para aprofundamento das experiências j_~ rea
lizndas de intercâmbioº

- Encontro no Minist~rio das Relações Exteriores da Itália:
a) Contrato dos técnicos italianos para 1974;
b) Esfrudo s sobre problemas - ligados à vima ao Brasil

de voluntários do serviço alternativo.

4.2- Na Ale.manha

Contatos comi a MISEREOR
- Encontros com: a Fundação Korrrad Adenauer.

4.3- Na Holanda

.,. Contatos com. a CEBEMO

4.4- N.a França
• Encontros co.m Union Nacionale de Maisons Fa.rniliales;
- Encontros com o Comitê Catholiq_ue contra la Faânre ,

5 0 CURSO DO CfilTDEC
Participaram. do Ca.rso Regional Latino-Americano de Progr.'.::

.mas e Pro jetios de Educação~o Presidente e sua Secretária a convite



5.
do CENDEC (~rgão do Ministério do Planejamento),em Brasilia~coord~
nando no dia 20 de novembro a Sessão sôbre: "Experiências de educa­
.ç~o não formal.

6. EX:P.ANSllO DAS ESCOLi\S-FM!iILifl S

Em. vista da expansão das Escolas-Familias em outras reg!....
ões do pais e na perspectiva de implantação desta Metodologia - em
âmbito de. Brasil e de ,J1mérica Latina,foram mantidos os seguõ.n:tes
contatos específicos:

- APEF.~ (Argentina)
- ASSESO.AR (Paraná)
- CESEDIC (Bahia)
- Fül'IDAÇ1íO PROJETO lXJ PIAUI (Piauí)

7., DOCIBvlENTAQ1íO

1 Presidência teve especial cuidado com a atualização da
documentação e of í.o iaLí.zação das atividades d0 I'i!:EPES. Destacam-se
como fatos .m.ais mar carrt es à v;ida do Moviment0:

- renovação da declaração de fins filantr6picos;
- encaminhamento do processo para declaração de util!

dade pública federal;
- oficialização do curso das Escolas-Familias, _ pelo

Conselho Estadual de Educação;
- Registro do MEPES na Coordenação de Proteção Mater
no-Infantil (Delegacia Federal de Saúde).

e, ERESID:E:NCI!I E LIDERANÇAS LOCAIS.

Para manter as necessárias ligações com as lideranças Loe
cais, Gl' Presidente esteve presente em diversas reuniões das Prefei
+uras Municipais(Prefeitos e Câmaras doo Verearlores);estudando na's·
mesmas a pr0blemática da área;dando- oo participantes conheciment~
das realizações do Moviment0 e de suas perspectivas de ação.,

9. OORRESWND:f:NCI!I

A correspondência da Presidência foi mui to ãrrtensa,ligada
sempre aos interesses do Movimento ou à sua expansão e solidari-etla
-de- .conr os outros Organismos ou pessoas físicas interessadas em ~-o=
nhce:rr o, ME:PES l



INTRODUÇ1\'0

_ Foi básico~ no trabalho desenvolvido pela Secretaria Ex~
cut.ãvaj o relacionamento amplo a t;odos os niveio do Movimento.• Este
relacionamento foi estreitado e·mantido com. a JUTTTl1 DIRCTORl\ (de cu:
;tas reuniões sempre participou);co.m. a P:reoidência(com. aquaL .mante;;;
ve continuo diálogo); com. as EFAs,seus .monitores e alunos;co.m: todo
pessoal do Centro Comunitário de Saáde(desde os operadores até aos
associados); enfim, com todos os que oo.Laboz-az-am no r.iEPES ou dele
s.e aproximaram:~quer para receber algum.a a;tuda,q_uer para se benefL­
ciar de suas pro.rn.oções,q_uer :QB.ra conhecê-lo mais de perto.

l. ATIVIDADES ESSENCillIS DE RELACIONAMENTO IlTTERNO

l.. l- Reuniões da Secretaria Executiva

O Secretário Executivo convocou e presidiu~no ano de 1974~
40 reuniões da Equipe da Secretaria Executiva~sendo a lª realizada
enr ©6/02 e a última eIIE17/12. Estas Reuniões foram. nem.pre participo,
das tum.bé.rn. pelo Presidente do Mov írnerrto , Isto assegurou:. à. :fumforma ..
ção correta e imediata de todos os interessados sobre. o andam.emÕ. ,•.
do. Movimento; garantindo tam.b6IDl o par-ecez- e participação de '.;todos
nas decisões mais importantes.

l.2- Participação 1ms Reuniõeo setoriais do Movimento

O Secretério Exeout Lvo esteve prc::::ente também.. erm t.odao as
reuru::oes para ao,q_unis foi convidado pelos vdrios setores de traba
lho do Movi.nronto.

- Departamento Adminiotrativo
@·centro de Formação e Reflexão

.· - Depa.rtament.o· de Ação Comunitéiria
Encontros de CMrdenadores das Esc~las

- Encont:ros de Monitores,ospecialmente do 11GRL\PA11 ..

1.3-·Realização ·de visitas

Periodicamente o Secretéirio Executivo realizou.visitas em.
t:odao as Escolas·,atendendo tam.b6m. ào solicitações diversas das m.es
m.ao pura participação em serões1ori0ntação de nlunos,encontros•de"""."
pais.;reu.niõeo dos Conselhos Administrativo□ ou da Equipe- local. E;!.
teve preoente nao festns de encerramento do ano escolar ma EFA de
Alfredo Che.ves(onde celebrou missa); e do ::Bley (realizando no encer
ram,ento,j'Ulnt<:l; ao ~stor Protootante local, um culto ecumênico). --

A pi-eccnçn d0 Secretd:rio Executivo nas EFAs pode ser · d!_
.monstrnda no (anexo IV.)
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1.4- Encontros com.. Con:ri ·!;ê s Munici na.is do MEPES

Para tratar de assuntos relativos aos interesses das Esc.o
las·; o Secretário Executivo· realizou diversas encontros cem os Co~
tes, de São Gabriel da Palha, São Mateus e Rio Novo do Sul. Esta pa!:
tiúipação pode ser assim ví.suaLãzada r

- Em:. São Mateus:

- Em Rio Novo do Sul:

- Em São Gabriel da Palha: 01 de junho
03 de Novembro.

09 de Tuiarço
07 de Abril
23_de Dezembro
01·; 15; 08 de Setembro
18~ 19; 26 de Outubro
- ·; ia; 27 de Novembro

Os encontros com. o Comitê de Rio Novo do Sul visaram. a pre
~ruraçã0 das CQ.lllemorações do,52 al:!10 de Fundação da Racola dla :Elam:!liã­
Agrfcola de Ilio Novo do Sul. A Festa f.oi realizada em, 27 de outubro.

O Secretário Executivo pro ouz-ou acompanhar devidamente t.©­
d0Js os trabalhos de Ação comunitária que solicitaram a sua presença
destacam-se:

a) aoompanhamerrte, J_JarticipaçãG> em; reuniões e ajuda :':finaE;
ceira ao GEEFAC(Grupo de Ex-alunos da Escola da Familia Agrícola dé
Oampd.nho ;

Tu) Reuniões some cursos do PIPI~O;
o) Assembléia da ABES(Associação de Bananicultores do Esp1

rito Santo;
d) Participação de um, encontro do Grupo de ' . : Finrurciamento

de Tratores de Matilde e da Festa de entrega do trator;
e) Acompanhamento das reuniões do Sindicato de Alfredo Chá

ves e dos entendimentos pr~vios do Plano de Desenvolvimento: Integrã
do de Alfredo Chaves; -

f) Acom.panhou o Presidente em algurnas·das Reuniões com Pre
feitos e Vereadores de Pãiíma e Rio Novo do Sul,para exposição e de
bate de problem.as locais e perspectivas do IViEPES na área;

. g) Acompanhou e participou ativamente 1'IO processo- de cons­
cientização que o MEPES desenvolvetx. por ocasião da Campanha Eleito­
ral.

lo5- Acom.panham.en.t:o d.e trabalhos Comunitários

2. ATIVIDADES, DE RELACIONAMENTO EXTERNO

Foram. as seguintes as atividD.des mais significativas em re
dor d9 Movim.ento:

2.1- Assessoria ao Presidente no relacionAJnent0 com as mais di
ferentes Entidades que apoiam e incentivn..m. e r,mPES: Governo do Estã
do;- Secretnr_~a do. Ed~cn~ffo e da Agricultu.ra.~ Inter-Am.erioan l'o~
tio~ ,ACARES, FES~, FUNABillll,FUNRURAL,etc.
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2 .'.a- Participação de um. encontro no Conselho Estndual de Educa­

ção tendo nesta oporturridade,aprosentado o hist6rico,objetivos,met~
dologia o pedagogia respectivamcti:te do r!IEPES e das suas Escolas-fa­
mília~,

2,3- Participou da Assembléia-Geral da APEFA·e do 22 Encucntro ·
Nacio1;18-l de las EecueLas '.i!'n.milias·,em Re?onquista;santa Fé;Argcntina.

2s4~ Aasf.nou. com-a .APEF.A, por delegação do Presidente do MEIBS o
oonvêní.o .APEFA/MEPES.,

2, 5- Participou do encontro sul-americano d.e Entidades de Pro.mo­
ção Agrícola(Uruguai~Parnguai,Eq_uador~Argentina,Nicaragua e Brasill"
sempr-ã, e.m. Reconq_uista tendo assinado o documento f.inal do Encontro.

3, FORT.ALECIJ\.IIENTO DA ESTRUTURA ,I\DI\UNISTRATIV.A DO MJVIMEN_:ro

Se t:odos os contatos o empreendimentos foram importantes à
vida do MEPES,pode-se garantir que o maior empenho da sua Secret§:
ria Executiva fo.i o de assegurar o fortalecer a estrutura admin±s
t;rativ::a e procurar .manter a funcionalidade de cada setor de opera=
ção d.o. Movãraorrto ,

Não f.oi um, trabalho. fácil ou: mo.Lhor, foi mesmo o m.ais exi-­
gen.te ,g_uer se.j~ por sua própria nntureza~ quer seja pela ' déSllS:têE:
e.ia e élemdi.ssão. de vár:fos elementos que integravafil o Q.u.adro de pes­
sooJ. éül> ME:EES.

Durante t;odo o ano o Secrctdrio Executivo cuidou das devi­
das substituições e contrataçô'.o de pess oaL, pr-o cur-ando manter sempre.
o quadr-o de pessoal com tl1Íro.cro sui'iciente. de elementos.Neste senti­
do ~al6m. de progra.mnr e executar o Curso de Formaç_ifo em.ergêncial q_ue
formou 15 novos m:onitores(sendo três extra--MEPES )~ contratou. também.
pessoal para 0 Centro Com:unitlfrio d.e Sa·tide;; Centro de Formação e Re
flexão e Depnrtam:enta de Ação Comv.nitdria. -

Atrav~s de sua atividade burrocraticn (Circulares, ;portar:ii
as. e cartas) e de encontros irnfrncros com. todos os operadores,procu­
rou a Secxetin Executiva dar andament0 a todos os trabalhos planej~
dos !JD. PRO GRAMAÇ1í0 de 1974 •

O Secretnrio Executivo está convencido de quc j ec não conse
g,miu o "ol.ltimum" desejndo~ garantiu pelo menos O· possivel·,com. a,ajü
da de Deus e a coLaboração eficiente do todo o quadro operativo. -



IV. AT~VIDADE IX) CENTRO DE FOfil.íA~Ao E REFLEXA'O(CFR) 1__________________________ , ,
LNTRODUQJl'O

0 1
_·_, .l?. r e n_,-:'.:lexõo (CFR) ~ o órgão encarr-ega-

do de mancer Vivu. 8. :.. :...i..1soíia do HEPES, em. todas as suas atividadeã,
Compete-lhe pronovcr, dentro do Movimento, UJll processo de reflexão
constantc,levando ao aperfeiçoamento as proraoções e realizações~OÍ!:,
recendo...lhe instrumentos :para·runa avaliação à luz dos princípios e
obDctivos do mesmo. A;tuda tamhén o Movi.mcnto.. em. seu dúpl:;.cc aspecto
na: continuidade de ativãdados .?b··-R0a do porspectivas e atua~ização.

Em. 1974 o mm N)Yl"-'-i,;+,,·. 1 sua equipe de operadores.Entrando
pau'La+Lnamnn+a · "~ exercício a equí.pe vem. se esforçando para WIL tra­
baLho de gru.po-,ani.mado pelo desejo de servir ao homemj e spe ci.a'lmorrt e
sintonizado com. o-objetivo do il~F~'.S mais essencinl:promoção do ho­
mem do meio rural.

1~ PRil'liEinO SEMESTRE

A sede uo 'J1:: __ .... .acu em Vi t6ria: em. prédio alugado à Av.,
Santo Ant.Ônio ~ nº 1746 no ::':1:..:-::c :'..: :::-.::'!;o .Antonio.

Não possuia um.a equipe co.mpleta,m.as,estava confiado a-dois
educadores q_ue se faziam. assessorar por colaboradores diversos~à .me
dida q_ue desenvolviam as atividades do Centro ..

1,2- For.mnçã_q _de_No_v-0_P J/i)r.t~~:".,.,~
Deu-se ccnt í.nuí.dcâo no tl'o.balho de f'ormação de morií.t o.res

iniciado ennmeado s de 1973. O T"""11·_;,,.: ·"'! esta~n-ri.os era composto de
J? pl c,mp,.,.f-~ - - '" ·,n7 LJ_;::u_ seu c-rcso ~ confç~~rn "'! estnya :9::.•3visto, em maí.o ,

Os ob.jetivos d.esta :=rng\illdn etnpo. foram~
a) descoorir as m.ottvo.ções de seu. cnga jamcrrtc pessoo.1(= ré

conhecimento pessoal. das prÓj]rics motivo.çõ es e ns:9irnçõ es); ~
· b) :tntonsificnr as oportu.nidedes de conheci.mento da reo.li-

dade • de cada. escola do ponto de vista sociol6gico,econômico~psicoli
gico;

de;
d) encarar a educaçl'o como um. o.gente de +ransf'ormação de

o) oonstatar o. ne cenaí.dude de uma transformo.çõ.o da renlid~

reo.lidndes;
e) apres8ntar n prnposto. cducacioru:tl das EFAs~ a sua filo-

sofia e metodologia;
f) aconpanhur o monito,.· em sua cacoLha do. área de es peo í.a-,

liznção e assessorá-lo em, sou at'.l'.'iqiorn.ment<il pessoal.

O Conted.do foi o seguí.nbc r
a) a metouologio. e didático. da Bscola-familio.
b-) oapec í.akí.zação nas se[sUintes áreas(conforme escolha pe~

soal): - Express3o e comunicnçfio
- Matemática
- Hist6rio.
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História
Econcm.í.a
Est~dos especi2is de Ciências Naturais e Socia
ais o

O aprofundamento, metodológico foi realizado no r:!tmo·da ª!
ternância: encorrtroo de es't udoe jno CFR e vivência nas Ese::olas~ em.
contato com: a realidade onde se desenvolve a metodologia. Os cursos
de especialização por área foram. realizados no próprio Centro, oom
professores eompetentes e também com, n participação elos , mõm.tores
e.ar. exercício.

1.3- Assessoria às Escolas

A Assessoria do CFR às Escolas~no lº semestre,foi desenvo!
vida através das seguintes atividades:

a) Elaboração do cuz-r-Ecu.Lo, em conjunto. com, os - ' Coordenad:~
res;

b.-) Acompannamerruc de s t.rabalhos através de elaboração de
fichas de avaliação.

e) Encontros com:as equipes dns EFAs,para debates de pr~
hlemas específicos de cada um.a.

l.4- Semana de Aprofundamento

Foi realizada um.a sem.o.na de aprofunda.menta; para todos os
lrperadores do. r-ffEPES~em abril~ sendo os t.emas enfocados sob !l!)S dois
as:i;,ectos:

Visão do Homem·, ser plurfillimensional
- Missão do Homem no Mundo.

2 0 S.EGUNIX) SEMESTRE

· Deu-se continuidnd.e a reestruturação do CFR, em termos de
pessoal;procurando-se censtituir uma equipe q_ue;ao final·, ficou. in
tegra.da por 6 elementos. Esta eq_uipo reo.lizou os seguintes ::.~
lhos.

2.1- Prevaração de novos monitores

O CFR progr::i..mou um. curso de curta duraçffo(o.gosto-dezcmbro)
pura preparo.r,em caro.ter de emergência;novos moro.tores para o Movi-
menta...

:Participo.ro.m deste curso 15 estagidrios,serulo l2 · do NIEPES
e a$ outros envio.dos por ASSESOAR(Pn:iro.nd'.)~ aESEDIC(Bahia);e Funda­
ção Projeto do :Pio.ui (Piauí).

Est;e curso foi dado com. o. co l.aboxo ção do. .APEFJ, q_ue liber0u
por dois moses , elois professores·, par-a presto.re.m. serviços ao MEPES.

O obj·etivo do curso foi a pre:p1:!ro.çno de monitores paro. as
Escolas do l'i1EIBS e puro. o. expcinsão dns Escolas-Famílias em outras d
roas do país.



H.
, O curso foi dado dentro da própria metodologia da Escola­

Fa.milin: ritmo de alternânc ía entre o CFR-EFAs e Famílias Agrícola~,
com ênfase na obaarvação , colocação em comum, avaliação,seminários·,
pesquãsas individuais e em grupos. O conteúc1o e programa deste cur­
so f9i o seguinte:

a) Dinâmica de grupo e 1n1c1ação ao meio rural (19-08 a 25-08)
à) i2 estdgio de observação nas EFAs (de 26-08 a 9-09)
e) Programas de Pedagogia e Metodologia especial das EF.As no

Centro de Formação e Reflexão (de l@.:..,. 09 a 20 - 09)
d) _22 Estdgio de Participação nas EFAs (26-09 a 20- 10)
e) 12 Estágio cm propriedades (de 21- 10 a 27 - 10)'
:f) Programas de psicologia e sociologia no CFR ;:, (dê 28- 10: · ...a

13-11)
g) Eleições (14 - 11 a lT - 11)
h.) Aprofundament0; metodol6gico e programas de cultura geral no

CFR (18-11 a 30-11)
i) 32 estágio de participação nas EFAs (de 2-12 a 14-12)
j) Conclusão - avaliação e encerramento no CFR(de 16-12 a 22-12)

2.2~Assessoria às Escolas e demais atividades

0·trabalho das Escolas foi seguido pelo Centro de Fo:r'TTlação
e Ref'Lexão ~ especialmente~ destacando-se o acompanhamento que ~-s
da APEFA tivera.llll a oportunidade de realizar~ visitando as Escolas ;
auxiliando-as ezr. seu· processo. de avaliação e busca de meios para um.
aperfeiçoamento.

O CFR procurou ser fiel à sua- fi.na'l í.dade , estendendo sua as
sessoria às outras atividades do MEPES~ Um de seus professores dedi
oou-se empenhadamerrte jna assessoria à ABES e aos grupos de ex-alunÕ,
mantendo com os mesmos,oontatos,enoontros~assessoria a projetos ad­
ministro.tivas e outros.

2 • 3- Se.mo.na de Aprofundamento

Houve d:uns scmGno.s de aprofundamenta;assim realizadas:
a) - em setembro-~ realizada 00111. a cooperação do CEAS que enviou

2 professores e cujo corrtcüdo se cerrtraLâzou
no tema:IIMinha profissão de educador" i

b) - em dezembro; com a cooperação do NOVA e do GJlAPA,àendo de­
dicada à avaliação dos trabalhos realizados.' . ,, ..

Estas duas semanas f'o'ram r-eaLí.zadas no C .Es. P.A., em l\nchie
ta.

2.4- Encontros Diversos

A Equâ.pe do G.FR realizou tamb~m encontros diversos com oh-
xetivos bem definidos:

a) Secretario. Executiva e Presidência do i'.'IEPES
õ,) Conselho Estadual de Educação
e) Participaç~o na V ,\sse11bleia da 1\PEFl\ (Argentino) e ll Encom­
tro Nacional de las Escuclas Familias;

d) Encontros e r-aLac.ioncuaerrto com o NOVl,;



O ano de 1974 foi bastante significativo na vida do Centro
de Formação e Reflexão permitindo à sua nova eq_uipe reafirmar sua-­
finalidade - e assumir os obietivos e atividades ditad.os·pelr esta.
Não ~ fácil relatar tudo o que se pensou porque, num CFR°, antes que
atividndes~deve predominar 1l!lll. clima e um clima foge à descrição àe
1[J!ll relató'rio e s6 se constata na vivência da realidade que.t í.dí.ana ,



v. ATIVIDADES Dl'iS ESCOLAS DA FLrHLIA .AG:RJCOLll(EFAs) 1

INTRODUÇ1í0

As Escolas-Familias são unidades o per-ací.onaã.s bãs í cas do
MEPES~ Estão funcionando desde 1969~ No,ro:o.mento atual, conf0rme s~
gestão do Sim.pósio do l'iíEPES em 1973 ~ enfrentam. um; novo passo: sua au­
tonomia ad.m.inistrativn e econômica0 Esta autonomia~ em. vista de-:-;;:­
ma .maio_r par-t í.e í.paçãa da Comunidade no seu processo die deaenvoâ=­
vimento; perraí.tí.ndo também a0. Movimento dedicar-se maí.s a novas d:té
as. Encaminhando as ESCOIJ\S para esta airtcnomãa, o MEPES cuidou dã
formação e funcionnm.ento dos - CONSELHOS ADMINISTRATIVOS de cada Esco
la. -

As Escolas-Famílias constituem:. nas Comurrí.dade s , centros po­
larizadores e irradiadores de atividades educacionais. Prioritaria­
.mente sua clientela ~ formada pelos filhos dos agrícultores·,m.as; sua
ação educativa~ abrangente:procura servir e preim.over as fo..milias A
grícolo.s,reo.lizando a integração Escola-familio.. O envolvi.Bento edÜ
cací.cnaL do aluno deve pro ceasar=se dentro de ULl clima de · intensã
ligação com; a vida real. Neste sentido van:ros encontrar as Escolas
viva.roo nt.e empenhadas em viver o sist ema pe dagógi co que lhe 6 · .cara­
cterístico, f'aaendo porrto alto na alterrrância;plano de Estudo;cader­
n:o-da Propriedadei instrumentos pedagógicos de notável valor na for
.mação pretendido. pelo.s Escolas-Familias. -

1. RECONHECillIBi'TTO I,EGAL DA mm,,J;:ffiAL,IlMDR :oos cmsos DAS, ESOODAS

A experiência dos anos anteriores demonstrou-nos a necessi
dade de ofe:r·ecer aos o.lunos um curr::!'.eulo de ensino compl.cno que sa-
tisfizesse iàs exigêncio.s da lei nº 5.692/71 a respeito do elilsina
fundamental. Isto IJOr duas r2zões: oferecer aos alunos condições de
receberem. UJl1_ certifico.do de ensino fundamerrtaL que os habilite o. 1.1:m:.
engajamento. mais eficiente em sua oonunídadej eví.tando-ê.hes o incove
niente de permanecer-era coa os estudos lll.co.mpletos (como aconteceu ã
muitos) ou de se deslocarem. dns CofilLmidndes para completo.rera o seu
curso f'undamcrrtaL ( o que t::imb6m não deixa de lhes tro.zer dific~lda­
des devido aos regimes diversos do regime da Escola-FQO.Ília oue te­
riam de enfrentar). Um.o. 2 ª rnzão ~ tnnb~fil. de bcs tant c- peso,~ a cola­
bornção que se pode oferecer ao Govôrno em, seu esf'oz-ço par-a go.raii:.
tir o cumprimento da norma const í tucional que deterraí na o. obrignt-a:
riedade do ensino f'undaaentuL _ para "j;oda, brasileiro.

Em.visto. de alco.nçnr,entüo, o ob,jetivo traço.do na progrrunn.
ção de 1974 o. respeito d:::, terL1üinlido.de do curso rins Esco.Las , o tIBPES
empreendeu um. triplice tzrabo.Lho t

1.1- Reestruturação de seu curr:!cu..lo

Incluiu, era carãt or cxper.íraerrtcj., um. 3 º ano , Houve uma
pbação do regime do. nlternênciu (que se organizou cora períodos
torno.dos de uno. scL1QnD. no.s Escolns e duns seo:::tnos na fo.nília)
a.oplinçEío das disciplino.s e contoú.dos dos plo.nos de estudos.

adn­
_ã.1-

e 1.lfilO.



1.2- Procurou o aperfeiçoamento de seu qu.ad±o <iRe Monitores :; o

que resuÜou numa ·aprovação do mesmo pela Secretaria de Educação
que reconheceu a habilitação e competência dos nronitores em exerc,!
cio. no ano. de 1974.

1.3- Em..pree:1-deu paralela.mente -um trabalho jjunto a©, Conselho Es

taduaã de Educação a fim- de conseguir o reconhecimento oficial dÓ
curso das Escolas conforme o dispositivo do artigo nQ 64 da• Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional~atualmente em vigor. Este
itrabalho se revelou: :lrecundo;sendo coroado com. o Parecer nt 130/74~-.
que autoriza o Moviment0 a conceder certificado de conclusão do, .
curao de ensino fundamental aos concluintes do 3º ano nas Escolas~-::-

~" ESCOLAS EM FUNCIONA:MEN:Tü

Em 1974 funcionaram.. as seguintes Escolas:

2 .1- Região Sul do Estado 1
- EFA de .Alfredo Chaves
- EFA de Olivâní.a • (.Anchieta)
- EFA de Ca.m.pinho ( Iconha)
- EFA de Iconha
- EFA de Rio Novo do Sul

2.2-, Região Norte do Estado:
- EFA do Km.-41 (São Ma.teus)
- EFA de Jaguaré (São Mateus)
- EFA do Bley (São Gabriel da Palha)

NaBscoãa de. Alfredo Chaves(ao sul) e do BleJr(ao Norte) foi
incluído· ;e.m. caráter experimentai", o 32 ano. Fez-se uma seleção dos
candidairos;sendo readim.itidos às Escolas .mu.itos ex-alunos que não
t:eriam. poss í.ba.Lí.dade de concluir seu curso fundamental de outra :for

Os pr~dios construídos são bastantes funcionais~co.m.o se pode
v0rificar 1:)0 e.ne-~0 III. DIJ.9.8 es,...oJas-- Olivâri.ia e Iconha - não poss~
em prédios construídos para. as eGcoiGs,.m.as adaptados.

30 MATRICULAS

to seguinte q_uadro efetivo de ID.atrículas:
1969 70 71 Jg 7:J 74

EF.A de ALFREOO CHlWES. , , , , , , , , , , • • 2'5i 40 34 33 ~9- 57
EFA Re RIO NOVO IX) SUL,.,11••••••• 20 37 41 39 43 32
EFA de CAMPINHO · ( Iconh0) •• , • , , , , , , 23 33 36 35
EFA de OLIVANIA · (Anehie.ta) •, •,, •, • 27 46 43 46 31 14
EF.A de I.CONl-IA • , ••••••••••• • • • • • • • , 40 51 34 32
EFA do BLEY (S.Gabriel da Palha}., - 24 37 38
EFll de J.AGU.AR1: (São Mateti.s ~ •. •,,., 26 45" 36
EFA do KM-41 {São MnteusJ~•••••••• - 26 10 44
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Gráfico nº la. - M!ITRICULA EFETIVA NAS EFAs

PER:·oro: 1969/1974

1969 · 1970 1971 1972 1973 1974

Gráfico nº lb. - mATRICUL.i\ NAS EF.As EM 1974
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N0!JYI: - lº e 2º Ano - Todas as Escolas ,
- 3º ano - apenas em duas Escolas,em carater experimental.



4, ANO ESCOLAR

Em:1974 as. EFAs desenvolveram-t[(IJ. Plano de trabalho ciue se e~
truturou da seguinte for.ma:

lF ano ~- J:'roble.mas concretos relác.ionados cOIIL o. :familio. e a propri~
dndé.

2 2 nno - Problemns .mnis gernis rclc:ciono.dos com n Coro:u.nidnde e a r~
giã.o.

32 o.no - Proble.mns maã,s espec:!fieos: ino.vo.ções principo.is em. si e
nas renlidnde: estudadas.

· b Curr:!cul0 foi orgnnizado de forma a abranger as 3 ãr-ea s e~
pecinis de Estudo:

l)- Comunicação e Ex!!,Fessão(l:!nguo. Portuguesa,Educação Arti~
trí.ca e física) i

2)- Estudos Sociais(hist6ria,geografia~Organização Social e
Politica Bro.siloira~ for.mação religiosa e Educação Moral· e Cívica).

3)- Qiências.. Físicas e Iliol6gicas(J3iologia~F!sica,Química~Z,2.
ologia e Botânica) - Matemática.

4)-- Estudos Especiais(Ze,otecnia·J Engenharia Rural~Administrà
ção Rural, Economia :po.méstica) ~ -

O ano escolar;em·irodas as Escolas~coni'orme orientação do CFR
realizou varrta jçaamerrte, a alternância, cons eguã.ndo colimar os obje-
tivos do regime: .

1º- na Escola: sistematização de conheci.mentos~atitudes;habi
lidades; tem~o da 16gica do estudo e de recolher informações; -

22- xia Familia: fortalecimento do engajamento do aluno nas a
tividades da Família e da ôo.munidade~pelo :partilhar do trabalh0 nu.=
ma ação cit1otid.ianu. nnturo.1-, pelo .arerglllho na realidade e aplicação 1
mediato. das aquisições feitas nn Escolas~

Ficou. gar-arrt í.da a for.mnçno globnl do aluno; estabelecendo-se
a continuidade do. mesma no. des corrt í.mzí.dade das atividades. A dialé­
tica do processo permitit1 que a o.prendizo.gem·deixasse de ser consi­
dero.da como algo mero.mente intelectualizante; recebendo. Ulll signifi­
cado a partir dos contextos onde i.medintn.m0nte tem. condições de ser
aplico.da.

Jiiouve 13 sessões l:lD. Escola.~ de u.mo·semo.na cada,com trabalho
e.rmhordrio integral J:10.rU e.o.do. série escolc:r e 13 sessões vivido.s no.
família~ com, acompanhamento dos m:oni+or-es , :t o seguinte o quadz-o de­
monstro.tiva desta o.lternftncin



4 ..1- QU.i\DRO Tu\ ílL~RNENC_:.cA - 1974

~---i~ .:ie:11ana 11.a Escola
rtll!JZi !Zlli1- S.em.ana nn Familia



Respeitou-se o. prímnz ín do. vido. sobre a escoâa, sendo sempre o.
experiência. o ele.monto prciprio da ref'Lexão , A Alt ernênc ín foi obse_!:
vada em todas as Esco.Las iÜ Pl.ano de Estudo e o Caderno do. Propried!!
de foram uti:J_izados c.onveniGnternente; o. form.o.çifo baseou-se sem,pre
em. queat.íonamerrtosjprocuranôo o. Escola ensinc.r 11 aprender, . ~. tro.­
bnlho, educativa. foi participado pelo o.luno~procurando-se- sempre ad,2_
tar recursos que levassem. ao desenvolvimento da responsa.hilido.d.à
pessoal;evolução da cria-t;ividniie~ favorecimento da aut0-disciplina 1

;·

cr-escãaorrto do espírito e.ritice; domínio dos fenômenos naturais e s,2.
c í.aãs, O·principio da indução foi observado sempre •. O·txaballlo,
em grupo~ treinnndo paro. u.trr bom. relaciona.mente social~:para o di~lo­
go e a convivêneia foi ta.mbé.m v.m dado pedng6gico a informar : tad.D.S
as programações.

5 o ES Tr'!G 10 S

Os alunos realizaram. estg'.gios em proprí.eüades ngro-pecuárias·,D~
parta.mento de Solo G Granjasº Os estágios correspondem à fase de OÊ_
servação t~cnico.11:l.n Loco" c de aplicação dos conhecimentos adq_uiri­
do s ,

6. SEROES

Os periocl.os vivj_dos na Escola foram sempre enriquecidos com os
11serões11~ati,n.do.dcs e.specf'fí.cas da Escola-Fa.milia0Constitue.m e.m re~
niões noturnas para dcbat es de assuntos formativos sugeridos peleis -
alunos ou selecionados pela pr6p:ria Es:::010.; em vista de seu valor.Os
serões t ívoram n duração de duas horas oada, podendo-se apreciar o
número dos mesmos em cada I1!'A ry no seguinte quadro:

6,,1·· G!MFICO __NQ_ 2_ ·· O.U~DRO DE SER0ES NAS EFAs - 1974

~l1- EJiA F · cdo onave.,
":)~,V - ~:_11- Olivânia
.,: j- EFA de Iconha

1 '~~ ~ . EFA nP ,.,.,,.,._: .. ,..

- EFA do Bley

- EFA do Km-41
- EFA de Jagu.ard
- EFA Rio Noto do



Nô'.0 sc5 6 s Lgnd.f'Lca+Lvo o n: nero de serões mas ,+ambém o. suo. q_u_!:
lido.de .. Fora® a.tivid 1.r .,s signif i cat ã v a s j q u o r- paro 0 a L uno jquoz- pa-
ra a. comuru.dade e ro· zcLaz-am a s :.. ogu.intos vantagens:

- deram opor-bunã-tndo paz-a am ilinçno da cultura gernl,._ I wa -a
aquisição de conhecimentos espec·:"ficos e _p&.ra d oeonvoLvdmerr. to da
capacidade de comunã cação e e}:prc aaão ]

- favorccerum o doaenvoLv ..mor.to social do nLuno pela possibili.
do.de que ofereceu de um t »rrba+o E rn.1üo com pessoas de- outros níveis
eo o í.aã.s, de outros amb í.er b es r de profissões diversas;

contrihuirn.m paz-a r. o.prr•ximr:tçô'.o-.maior entre m.onitores e aLu-.
1 .os e .mesmo para cr-escriím..c-rrt o , "3.D =~elações de amizade entre os pr6-
= 1rios alunos, pelo Lnc err'..vi: q_1 '3 o:rereciam de discussão de assuntos
t~ interesse com.um;

- permitiram um. conh8c~.m.er 0 .mais amplo dos problemas humanos
E- sociais e uma consciência ma er da pr6pria z-esporieab í.Lã.dade, pela
d.vs cuaaão orientada por pes soa conpetentes;

- realizaram. .maior apr-ove í, amerrco e valorização dos :-. recursos
himano s ::;.ocais pela :r,,artj :!j -paç: J na vida da Escola,de pessoas cl.a;
co.cunã.dar.e jco rrvã.ãaõ.ae a ãi:r-;_gii 1.m. os serões;

.;., in::;ensificaram: o. i."'te:~câ,rr ·,io e solidariedade pela part·Lcipa­
ção e colaboração de elen ·=m:·0os e outras r~giõ es e comurrídades.;

-:~essoas d.e diversas pr-c 'Las es(médicos~veterinifrios,prof.esso­
res~agrônomos; técnicos er a saur ·~:os diversos)~ de diversas niveis
sociais (:Jroprietários~ mec · ros~ -rabalhadores) e co.m:. graus difere_!?;
tes de-.C'1.iL:burãcintelectur-·. e -tiJK3 diferentes de formação dez-am 02._
laboração às EFAs:;nesta s· .a ativi,.'adeo

602-.-08-·-:Assuntos dr-senvoJ.vidós ·nos serões girarami e.m. iiorno· de:

Formação e;. Relaç'.5es HL1.m.anas;
Cooperatiyís.mo-:3indicalismo (vantagens e organização);
Vida Social e Econômica em outros países e regiões. bra­
sileiras (Paraná~Piaui~ Bal ;_a~Austrália~ Itália,França);
Importância do estudo na vida do ªgricultor;
Agro-pecuária
C;rédito -Rural e comercializa,,ão;
Orientação para o :r,íatrimônio :'
Higiene e Puericul t-ura;
o valor da Mu3hlh.er na Sociedad~;
valJr do Trabalho;
Cor moimento de problemas sani 1rios mais comuns nos m~
nir (pios;

-. Te .'.'\9 antropol6gicos;
Tr- ras Históric')s
TFnas Religiosos
Ef t;udo da Cof"lunidade e suas habite.,.~es
A·rendi qgem de pe~uonas confecções .~tesana.is;
o~ ganiza,50 social o política Brasile~ ~a;

7 FESTAS E (')l'IEMORA<;_-SS.
Proc·rrando se :.:uir o r:f-';mo da vida,acompanhar seus marcos.
t all.. en-ta·, •~eus valores, sublinhando os elementos pos:i.i.m.portan es e s - · - . -~ . -

. a "'·,, ·.1"ormarl=í" h"·rnnn::> 0 :-_-:~gral.8.smEFAs realiz:aram. Vl='rias-tivos par = ... _ . . . ., .
d na~ ,..-.0za social ,'.'.! acompanhando o ano religioso e C.J.Vl.CO:festas e • •....,_ - .



zc.
comemoraram também as grandes efem~rides espi±ituais,hist6ricas e
sociais,

Entre estas comemorações destacam-se aLgumas realizadas 2,
ra numa,ora noutra Escola,

T.1- Festas de c_çingratulações:_

encontros de alunos das Escolas
despedida de monitores que partiram.
aniversários de alunos e monitores
dia do professor

- 5º aniversário da EFA de Rio Novo do Sul.

7,2- Festas Religiosas

- Cooperação com Paróquias nas realizações das grandes feE_
tas religiosas da Comunidade

7.3- Festa Cívicas

- teatros,dramatizações,comemorações das datas cívicas~
cionais;

- hasteamento. semanal da Bandeira Nau:ional
- desfile de 7 de setembro,

7.4- Festas esportivas

- tior-ne í.as interescolares de futeb.ol de salão,futebol de
campojvoLey-bo.; e outros j0gos(intercâm.bio entre as EFAs do :MEPES e
destas com outras Escolas).

7,5- Festas Sociais

, Os alunos participaram das segu.intes festas sociais da C~
muní.dade t

Ju.ninas
- Festa da Banana
- Festa do caf~

II FestiV[!.l da Canção-Italiana
Participação em exibiçffo de coral em outras localidades
(Sagrada Familia 3 vezes; Crunpinho~ Iriritimirifil, 3 ve&
zesj -Bom Destino e Venda Nova;Vit6ria, Car-oLí.na e
João,
III Feira Capixaba dos :Municípios;

_ Colaboração nas Festas. dos Grupos de Financiamento de
tratores de Matilde (Alfredo Chaves)

Procurou-se desta forma apreciar,cultivar-,aprofundar os
valores popu.larcs. Todas as fcst2.s e comemorações de que part~ci~
ramas Escolas foram importantes para o entrosamento e intercambi©
entre as diversas famílins,auto:ridadcs locais, jovens c visitantes.
Contribuíram muito pura a integração da família agrícola das dive.E_
sas localidades.



8, VIAGENS DE ESTUJX)S

Parte integrante da vida das Escolas são as viagens de Es­
tudos que favorecem. o conhecim.entu de outras realidades~ -sendal de
grande enriqu.ecimento para a vida das E:E'As.

Al~m de todos os passos increntes à preparação destas Via~
gens (encontros_;._palestras,planejamento e avaliação )terem. represen-t~
do,em si mesmas; fatores de grande valor educat í.vo ç scus ·. Qilbljj3t;i.v:os­
gerais e específicos tornam p~tente seu. significado na l)rocesso édu..
caci9nal desenvolvido pelas.Fscolas-Fam.ílias, Fora.crt os objetivos g2;
rais,em.todas as viagens:

- oportunizar aos alunos o conhecimento à.e outras realida­
des diversas da agrícola;

- desenvolver-lhes ., espírito critico e capacidade de ' p~
servação;

proporcionar-lhes. meios para aumenta, de sua cultura;
- desenvolver-lhes:. hábitos de paaqud.sa ;

oferecer-lhes elementos de comparação entre sua realida­
de e outra ainda não conhecida,

Os objetivos específicos serão evidênciados pelo .seguinte
quadro de distribuição das ~iagens por Escola.

8,1- Quadro de distribuição das Viagens por Escolas

ESCO_LA LOCAL OBJETIVOS ESPECIFICOS

l.Rio Novo Vit6ria Visita ao Porto do Tubarão,Mercado li.Tu
do Sul. niui.pa.l• e <frgãos da Secretaria da .Agr!:_

cultura.
cachoeiro de Itapemiril - Visita à 0oop,de Laticinio;Mercado

Municipal.
- Entrevistas sobre Comercialização e

ou.tros fatores econômicos,
Cachoeirinha(RNS) - Visita a uma propriedade agricola mo

delo.

2.campinho Guaçui, Alegre,Tombos.

Anchieta

Rio Novo do Sul

- Conheciment~ da vida nestas regiões
- Visita a fazendas e propriedades
- Conhecimento de Cooperativas
- Conhecimento do Museu Anchietano
- Visita,ao Escrit6rio Central do

WICPES.
- Visita a ·ur:i. buna.nnl modelo
- Visita ao Mercado~Cooperativa de la-

ticinio e observação do- funcionamen­
to do comércio do leite •

3,Olivânia .Atú'::diàié"tra- :Maratai.zes - - C9X).hecimento das Comunidades e Visi­
tas de observações ao Museu;Prefeitu.
ra,col~gios,sede do MEPES, correios""':"
e telégrafos.



Z2..

~om.hos

Cariacica

4. Alfred0 Vit6ria
Chaves.

Gu.açui

Amarelo(Gu.arapari)

1-
- Visita ao Mercado

Entevistas a produtores e consumido­
res.

- Visita ·ao Laborat6rio de .Ani1lise d.e.
Solo~ conhecimentos t~cnicas diversas

. Visita a fazenda de gado leiteiro

. Visita a fazendas de criação de suíno
- Visita ao laborat6rio Veterinário
- Visita para observação à estudo d.e

UJIL bananal •
- Observação do um, bananaã e assistên...

e.ia tácnica,

OBJETIVOS ESPECÍFICOSLOCALESCOLA

5a JAGUAID; ··· São Mateus - Visita à Petrob~ás
- Estudos dos tip0s de habitação da Se

de do Município.

~ Vitória
São Mateus

Belo Horizonte(MG)

, - Conhecimento da Grande Vit6ria
/ - Visita ao Ginásio Polivalente,Posto
i de Sadde,Sindicatos dos Trabalhado-
1 res Ruraisº
j - Constatação de dados sobre fatos his:

1

t6ricos passados em Ivlinas Gerais -
- Visita aos prédios mais importantes
Palácio das .Artes;Praça da Liberdade
e Igrejas. ·

8º Bley São Gabriel da Palha
São Mateus

- Observação de um. s lo trine eira
j- Visita a um. mercado
1- observação de um. cafezal
1- Visita a um.a fazenda de hovinicult-ura

Vit6ria

Guarapar:!

8. Iconha - Visita a um. mercado
- Conhecimento da Capital do Estado
- Observações do estilo de vida numa C_!

dade balnedria
Anchieta·; CD.lllpinho ~Rio

1

, - Visita n cidade e conhecimento da Se­
Nbvo d0 Sul, e Alfredo de do J\JIBPES e de algumas de suas EFAs

!
+-----....!-.::t.:.:.h:::.av~e.s~---------------------------l..

9
0

_:;,~oNSTRAÇCIES F.MTICAS

Muitas nulas foram mâr istrndas ~ campo pr6prio onde as !::_
tividades têm seu,desenvolvim.er to n:ormal,permitindo melhor aprove.!.
tamente do a1uno0 Os assuntos _. ratados desta formn,foro.m;

_ m.anejp do g~do lcit· iro
_ tratrunento do gr:do < e corte
- p:i.s-t;agens
- adubo.çff o
- tratamento de 8oln' ~~~~n+q do p:rngo.s



Z3.
comercio.liznção dos produtos .Agricolo.s
pre7aro de,alimentnçno,so~orros de urgências e problemas
de ;i:igiene.

10. PRO PRIED.ílDTI DfümNS TRA TIVJ\

Gada Escola nem sua propriedade e esta vem de.monstrando,ea
da vez mais no decorrer dn experiência do EEPES,os seus objetivos: -

10.1- Per.rn.5tir,qunndo devidamente aproveitada,u..qin renda que cOE;

tribuà substâncinlmcnte pura a @:l.nutenção da Escoln~substituindo em.
~-c,.,,...c,, M r-e cur-e JS que a Comunidade e os pa í s pobres não têm oondã»
t ões de oferecer;

10.2- 0ferec-er a oportunidade de organizac_":;:: ele uma" propriedade

~~!il.Strativa11 que permita aproximar-se d.e m{t:n~_ns agrícolas moder­
nc .:J 3 pouco ex:ii.s·l;entes em sua área;

_ 10.3- Incent.;_v&r aos agricultores e pai,· _::_J:hmos para a utili

l!lar'.'i'.o de recurS')S téc:riccis em, suas propiedar".eso _

Nas i'.'lform.ações prestadas pelas F-"' ·0J_as~a resposta da nro
pr::.::,dade~eni: 197•~~ f.icou m.uit0 evidenciado quej om todas~a proprieã.a=­
de atarrgí.u o seu 12 objet--ivo: contribuiu e:fir;azm.ente na a juda da· ma
rrut onção da Escola: Entretanto,q_uanto ao 2º e 2º objetivos não fi;r ·
rum. ainda deví.danante · conseguidos em todo.s as I'acoLas , A proprieda=

·de· de Rio Novo do Sul, aproveitadn em piqoctes de :p;:i_stagens~capinei
ra-~ cana, mand i o oa e horti.cul+ura, servãu, corrfor.me af'a.rmar-am, .comÕ
prop:.:iedade demons üra+âva e tam.bén permi-Liu: ao s alunos experimenta­
rem t 1foruiwas de l.orticultura~reprrdu.sid.P i depo í.s j nae rropri.edades
familiares., Tamb(:n. a propriedade elo Flr. -, em. Wio Gab:ric:ll da · Iãlhn. ;
cumpriu este objet.iv,m, realizando um _,,,· ,,,+i.o ex,;,er~...mental do milho ~

-em convênio com; a 1\ CABES. A propr~_r,:,, .de de Alfrede Chaves serviu co
m.o demonstração na cultura da co.nr- J raí.Lhç e horta,

A propriedade de Oampf.nh-: adoto1ii uma experiência que cons­
tituü.r: em confiar partebr1.!l pr-o pr í odade aos pais de alunos-e o.os ex­
nlunos.n"J...,,,~- 0u.l-t::.·;;:, do. arroz. C t:abnllj.o foi intcressante1especia~­
.mente ~~lo siste.ma de divisão de ·::erras - adotado. Como há um.o. _ fó.:ixa
de ter;a encharcada e umn faixa éi:.·enDd.a, cada grul)o assumiu. . l)ittrà; es
proporcionais destes tipos de ter::a levando-se e.m. condideraçüo, ns
cond:t.ç6íes requeridas para a cu.ltu:-:a do nrro z.. A experiência foi or!,
entada pelo Conselho Ad.mini~trati·•o do. Escola e se revelou. :2ositivn0

No. EFA de Olivônia~tendo-se IJresente o. extensão do. l)ropri~
a.o.de e n dificu.ldo.de encontrada pela eq_uip0 do. Escola. parn o.provei­
t'i-la,no :fl:im.:. do nno·,u:m. grupo de ex-c.lunos - da EF.A de Cn.mpinho((}EEF.AC)
jniciou um.a. experiênciaro.ssumind.o n conduç5.o direto. de uma p'.:lrte da
propriednde-,o.plicnndo nela a próprio. competência téci:iicn e recurs~s
possonis·;1imitnndo-se o l\1EPES a oferecer-lhe~ ~ oriemtnçüo técru.­
oa. -A experiência está em: curso e pnrece positivu q_u.er pura os o.lu.::­
nos~q_ue encor~rrun nela condições de ~vnlinr a próprio. cnpo.cidnde, _
q_uer para a Escola q:u.e t·em. sua propriedc.de melhor aproveitada e ao.e.
condições de atingir aos objetivos da m.es!Illl.



24.
ll. P.I\RTICIP.AÇ.l-í0 DAS F.AMILlliS

A :pa.rticipo.çô'.o dos frunilio.s 6 fator pre:panderante no. vido.
e ~istema. educu cí.onn'Lj das Escolo.s, .As fn.rn.ílins dos alunos estivera.m.
mu:-t~ ligado.s às EFAs~era 1974~atravd's-,princi:palmcnte·,a.as seguintes
atividades:

ll.1- Visita dos Monitores

O número de visitas às familias estd expresso rio seguinte
gráfico:

11.2- Grifico n93 - Vi.JLSITA AS F.AJ.VI!LIAS
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Legendo.:

2 3 4 5 6 7 8

1-•.:--;FA do Bley -~ 5.;._ EFA Co..rn.pinho
, \ I'

2- -__ .1...:::::FA do Km.-4l t'; ) ~ 6- EFA Iconha
.:i

3- ~,~~~~i-TIA de Jaguar~ EFA Olivâní,n

4- -_.:_~..:_-=--=-""':J -EFA de Rio Novo do St•+ 8- EFA Al.::trredo Oho.ves.:--=- ·- t

Esto.s visito.s :foram. de incsti.!ru!vcl vnlor- :formD.tivo :paro. o.
família ru.ro.l e um. elemento precioso paro. o formaçffo do oluno~na E~
cola. o objetivo geral do.s visitas o contatos foi o estreitamento•



d.e vínculos entre a Escola e o. Fo..mílio. e o. o..raplio.çifo da f'uneão edE;
cat íva da Esco l.a, abronaendc t.nmbém os familiares do s a.Luno s sSâo os
seguintes os ass;ntos e

0

rrrotivos do.s visitas~em 1974:
- Esclarecer os pais a r-e spe i.bo do Plano de Estudo (P.E.);
- Acertnr comr a familia sobre algum.as situo.ções do. Escola

(Alternô.nc~o.; estágios; coridução , recuperação de a.Lunos , condições de,
mntrfculns9etc)t ·

- Discutir prob'Lemas educo.cionnis (I?D-rticipo.çê'.o dos pais na
Escola, colaboração· dos fill:1-:os em cnso.,prático. de conhecimentos o.C)­
q_ui~idofil na Esco l.a , incentivoção para melhoria de condições Mgiêni~
oas:1etc.,,);

- Trocar idéias sobre problemas de agricultura e pecuária;
- Elaborar .com, os paí,s peq_uenos pro fetos agrícolas;

Acompanhaz- os alunos eE estágios nas famílias;
Visitar as propriedades para conhecer .ar:elhor o ambiente
d.os aLunas ]
Convidar e motivar para encontros e r-euní.ãea ,

LL.3~, Reuniõe:=:: de Pais

Esta,foi ULJD. modalidade im..portnnte de contato da Escola·
com, a família e, nas S- Escolns procurou-se fortalecer o. Associação
de Po.is~-formando-se +ambém nelas o oonseLho .Ad.ministrntivo (C.A) de
modo a fnzer cresce:r n responsabilido.de da Fn.qúlia e. do. Comunidnde
nu Adm.inistração e organização das mesIDD.s.

]'; o seguinte quad.ro de r-currí.õce e encontros em, 1974:.

Rouní.âo de Paisº~ºº•••c••••oco•••••••••a•Qo••••••'•36
Asse.rc.blóio.s: GeraiG:. de Pais(50 pessoas em média) •••• 8

.A8 Assembléias Gerais de Pa í.s, realizadas en cada Escola. ,
,i;;iveram. a finalidade. de apresentnr às Famílias as pretensões do
lVIEPES no oonoer-nen'te à educação dos seus alunos e. estudo.r com os
pnrtici:pnnt;es a es trucuz-ação do Conselho .Administrativo de cada Es­
colne Nas Assembléio.s f0ro.m votados ta.rabéo os delegados dos Pais ao
Conselho Adm.inist:rativQ"

As 1°eLm:i.Ões de Pais visaram. sempre ohj"etivos forraativos:
estudar co.llL os pais problemas práticos de educação no lar e na Esco
la·; oorauní.cação à.e experiências entre os prc5prios pais e monitores-;
os objetivos formntivos fornra: fornecimentos de dados a respeito do
funciowmento das Escolas·-" suas dificuldades, suas re2.lizaçõ es ,

11.4- Form:'3.cão dos Conselhos Aclministrativos das Escolas (e.A.)

Os Conselhos Administrativos f'or-ara f'ermadoej ora cada Escola
por um, conju.nto d0 membros aasua quoLí.fi.caô.o s r 3 representantes do.~
pais; 1 representante da Coraurrí.dnô.e , re:i;::L'esento.ntes dos ex-alunos 1
e representantes dos o.lunos,Coordenndor da Escola.,

A fiw1•;_dade. do Conselho é acompcnhar- o andanerrto d.D. Esoo­
lai~ad.ministrá--la e n propriedade anexa., controlando a conto.bilido.de
da Es-Jola·~a,ro.linndo o processo educo.cionnl.

O Conselho Administrativo do.s E::icolo.s o.dq_uiriu uon gro.me
im.portnncio. em·visto da autonomia d~ c8dn Escolo.;o que ne.CJ. se.m.pre
foi consegu.ido-,apcno.r de ter si.do institu:!do o Conselho Adminia



tiv.o e se encontrndo regulnrnente~cndn nês. A cnusa desta dificu1d~
de estd na. fnlta de hábitD da parte dos agricultorea de.~Jil&'"
rem-ativam.ente em. reuniões e nssu.m:irecr•responsabilidndes na ndm.inis
trnçüo de bens comuna, de sua f'o.rraação , Os CoriaeLhoa AdLlinistro.tivÕs
ftealizara.m. 40 reuniões a partir de suo. for.mação.

12. ENCONTROS DIVERSOS

As Escolo.s recliznrnm truil.b~m encontros de•nnturezn diyersn
C?.I:![ ~le.r.10ntos de dãvcz-scs co.tegorins da. Com~dode:prefeito~~--~_,
r!AOS1 líderes sindicais, escrit6rio da .ACARES,· agrícultores,~os
da Cooperativa de Laticínios e Conselho de Desenvolvimento de Al:fre
do Chaves·;mem.bros d.o. Coral Italiano da Região; jovens. -

Os assuntos g_ue motivararru. estes enc0ntros foram. variados e
demonstram a:riqueza do trabalho e participação da Comunidade na vi,
da da Eseo1a;be.m. como o interesse da Escola pelas realizações da Co
.nrunidade .. Pedem; ser ~essaltadÓs os segu.i.ntes aasurrtce i -

- Apresentação das atividades e programação das EFAs;
- Organização de festas(religiosas,sociais e cívicas);
- Cooperação com a administração p~clica .municipal;
- Ensaios de Cânticos;
- Assuntos econômicos da região;
- Movimento Sindical;
- Intereâmhi0 com.. grupos de jovens;
- Promoção de atividades com.unitárias (recreativas-~:for.mati-
vas; sociais);

- Proble.ú18.s técnicos ligados à produção agro-pecuária.

13. ATIVIDADES DO "GRAPA"

Além dos encontros comuns de nonitores realizados pelo Cen
tro de Formação e Reflexão,efil cada Escola houve,seo.anal..nente,reuri­
ão das Eg_uipes para plane jaro.ento da vida escolar, discussão· do apro­
veitam.ento das propriedades·,a.ecisão sobre estágios~visitas,viagens
de estudo-~partici:pação nas atividades com.:t.mitárias,etc. ,São encon-s
tros de rotina mas , muito i.m.portantes na vida da Escola. Levam. os
Monitores à contínua revisão,o.elhoria das condições da Escola,aper­
feiçoaraento de técnicas e filéi;;odos,nelhor acorapanho.raento dos alunos.

A );)rogressiva consciência da responso.bilidac..e que cabe ao
monitor dentro do Movimento e o desejo de pQrticipar no processo da
pr6:pria formação e definição das pr61Jrias responsabilido.des :_ Levou,
ao ~o;.ãe Monitores a. se tornar, :promotor ão "GRAPA" (Gru.po de Re­
flexão Ação e Participação Ativa). O acolhiraento da proposta pelo
rlIEPES ~oi bastante positi-ya,

Na ocasião dn 2a.Seoana de Aprofundn.m.ento nUL1a Assembléia
fbram eleitos 5 :Monitores que cons-b í.buâ.r-an o Conselho do11GRAPA" •

O Conselho se tornou eLerierrtn de conecí.ent Lzução de todos
os Monitores env.iando-lhes un inq_u.6rito no q_ual todos eram convida­
dos r. expressnren suas reflexões sobre o tipo de cngajn.aento pesso­
al,capacitação profissional e entrosaraento da eq_uipe.



As respostas a t · L ·es e anquéz-Lt o e UL1 contato pessoal do Co_nseLho , com. cada Monitor s · ~
t d à erviran para elaboraçao de ULJ.a nroposta a

presen a a Secretaria E t · ~ - ·. .., sxeou a.va c:,no,sugestao para f'o rraa ção das.
Equipes das nscolas para O ano de 1975.

A. cooperação do Consell10 do GRAP.i1 foi, not.é!vel tarab~.m. a n:!
vel de equipe do Centro " F ~ .. R f"'•- ~ · · · -· cce 'or.li.l.o.çao "'- e · .uexao , Assl.L'l. foi poss:!ve1
ao.m. a assessoria. da. . . · · . ' · ·_ . ~ mesma, e.ra conJunGo cofil. o NOVA(Pesq_uisa.,Assesso
ram.ento e Avalinçao eo Educação) elaborar un programa de assess0rã
.menta às Escolas e revisão crítica de suas atividades para l975~-:

O GRAPA .GJ.ant~.m. ta.o.b~Ll, como 6r.<rão de -união e infornação um.
boletim peri6dico que tem. circulado re:f-ular.rJ.en.te entre os morrí,t~res
e demais ~rgãos do L1EPES e outras Entidades interessadas na vida do
JI/Iovimento.

14..- BIBLIOTECA

As Escolas não tem.,cond.ições·de manter,por pr6pria conta.,
UL1a biblioteca vasta e rica. Optou-se·; entretanto; no MEP.CS :peJ.a;
manu+erição de bibli0tecas escolares si.o.ples-,por~.r:i; o mais poss:!v~.i
ligadas à vida real .. Neste sentido,as EFAs foram orientadas ·· .. :para_
m.antere.a.a assinatura de jornais~perió'dicos e revistas;estinv.iandê.
a cireulação dos nesrao entre os alunos e suas fanílias.

Cada Escola procurou est.i.l!l.uln.r seus aLuno s para q_ue se ma.!?:
t::ivesse.úl inform.ados da vida o.tual;pelo conhecimento dos,:principais­
fatos ocorridos no rnundo jno Brasil~. no Estado~na Região. 1'/Iuitas ve­
zes estes fatos serviram.. de motivação ao aprofundllilento de id~ias e
suscitaram. interesse por estudos especiaís.Ist:o denonstra a valida­
de do trabalho realizado, coraperisando ·,satisfatoriamente, o esforço
das Escolas q_ue adocaz-azn este siste.o.a, superando era parte a :falta de
um maior núnero de livros.
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VI - ATIVIDl\DES DO· DEPARTt\MENTO DE J1ÇJW COMUNIT/ffiD\ ( J..Q.): .

INTR0DUQ1fü

A pr-omoção humana alcança seu real significado e ma.Loz- ren
difilento quando s~ faz a nível comuní,td:rio. S6 assín existirá a ~
rantia de eficiente aproveitamente dos recursos e esforços,de verd!!
doiro. realização elo homem i)or seu enga jtlmento. e comproraí.sao de :fa
zer crescer a Comunidade~ Todas as pronoções do~J\fEPES forn.m. vincul.ii'
das no crescifilento· da Ooziuní.dade ~ partindo;por~Dj 10 pro ;tetos de ntl=
tureza mis espccificn~como: educação de jovens; centro coollnitd:rio
de snúdc~ intercn.o.bi.o;etc, Algu.r;ias ntividades,ent-re-l;anto~fora.m. dire.
tum.ente realizadas n nivel, de pronoção c-;.a ComunidndE• .. Entre os pro-

- jet.os desta natureza. t:enos:

lo fflTTRO COJ\IITJNITLrRIO DA 1\LVORADA (AHCHIBT.A)

O Centro Coraunâ tdrio da Alvoro.a.a. funciono. grrçae . a. uma a­
ção de conjunto no. qual o IiIEPES conseguiu_ congregnr 0Eforços e• re­
cursos da Prefeitura.~Par6q:t1io. e pessoas residentes e.1 .\nchieta.Eo
pr~dio r:ir6prio·, si+undo no bairro da Alvorndn o Centro Conunitd:ri0
visa o. promoção da. fnnilia,desenvolvendo as se guí.nvcs atividades:

- Clube de Maes
UPPE (Unida.de de Pr0teção no Pr~-Escolo.r)

- Posto de nlfnbotiza.ção do NOBRAL
{;;" Clube das Mães visa. a juduz- l:s senhoras em suo. oissão d.e

.ciães e es:9osns., Desenvolveu as seguintes atividades:
nlfabetiza.çüo

- aul.ánhae de pintura.,pequ.ono.s confecções artesa.~inis
- corte e costura
Durarrto os encontros par-a esto.s a.ti~_ridades o. Assistente So

c ín'L do Centro e o. :;_)rofessorn,mant í.nhnn scnjrre corrtu+oe pessoais pu
ro. orientação destas senhoras. Al6ra disto, ~eo.lizo.ro.o..encontros ~
ra IPlestra.s, convidando -M..rabéra ~s serihoz-as que j!! oonc'Iufz-cra o.s o.­
prendizngens ncifiln,no o.no anterior&

Houve 15 J'-'"l.lestro.s, sendo os nssu.nto.s os seguí.nt ee r
Hig5.enc do lar
Edu0nçno do. criança
Formçffo-se:x:ual
Al i.GJ.entn ção

- Medieinn p:reven+,j_vc
- Relações Huna.nus
- Ji?clrticipo.çno pessonl no vida do. Cot1t1nido.de.

Estes encontros eran organiza.dos poLa Assistente Socio.l e
coordeno.dora do Centro Co011,..,i-';drio ·, eonbanãc tiambém coo r. coLaboz-a-,
ção de outras pessons do. Comunidndc,

·Atividnde de grande irlport1ncio. do Centro CoralUlitd:rio dn­
Alvorndn, 6 o. Unido.dC: de Prot0çno no P!:'~-Escolnr (UPPE). O MEPES ,
e.o. 1974~ renovou seu convênio con ,.. iiB11, responso.biliza.ndo-se pelCll,
f:uncion..'1.Bcnto d~s~e serviço.

-Conforme convênio estcbuleciclo a.tondet1 e uno. raédio. de 20
orio.nço.s~de 3 o. 6 nnos de ido.de.



O o.tendimcnt(O; engloba- os seguint;es cuid::tdos:
vo.ciwção do.s crio.nçns
cuidados com. suo. hiCTiene -
~ornecimento de nlim.ento.ção
orientação dns fo.milias nn educoçfio dos crinnçns
assistência. educo.cioncl(tipo jardim de Infnncia)

O funcionnment0 deste trabalho é didrio e em ·hordrio irrte
grnl. A fim. de se t.ornar promocaona.L, levando a_· familia e a comu.ni=
dade a participar da educação de suas cr-í.anças, é orgr,nizado UIJ. ro-·
dizio onde., cada dia da semanaç duas senhoras dão colaboração;ajtJdan
do :l:ll1i. preparação da alim.entação;arranjo da cnsa,ntividnde co.m. as-:
Mães ·

_· • Para criar laços mais profu..rl.dos · entre as crianças e a f'.ani
lia,.m.ensal.mcnte houve uma reunião socinl; coL'.l.e.m.o:rando-se os aniver::
s~rios das crianças. Nestas comemorações procurava-se sempre que as
mães estivessem:: pre~entes~

·Além. dist.0;houve também outras reuniões de caráter social~
e cívico: comemorações dos dias das Mães·,_ do Professor; da Criança.,
.A T de•sete.mbro houve um, deslife-,for.m.ando as crianças uo. earro a1e­
g6rico. O Natal. tam:bé11 foi comemor-aô.o comunatario..m.ente, levando >to­
t.odos a participarem e se con:fraternizare.m..

o· Centro Co.m.unitd'.rio da Alvorada recebeu. também algumas ·vi
sitas·de educadores e assistentes sociais provenientes da It~lia~Vi
t6ria; São Paulo; Belo Horizonte e Rio de Janeiro. -

oom, a ajuda d.e recu.rsos pr-cverrí.errt ees da Campanha do Natal
Com.unitd'.rio e de oujl;ras a judas de pessoas da. Oomurrí.dadej com a cola­
boração tOJII!hém de proprietd'.rios,foi a.m.IJlio.dn a drea do Ce~ro Co.m.u~
nitdrio da Alvorada com: o. conprn de um.a nova dreo. de 300 .!il que fu­
turamente servirá o. outros progrnm.ns educncionnis e proBocionnis.

a• GRUIOS DE FIN.ANCIAI,IENID DE TRi\ TORES (GFT)

Este projeto~ viso. oferecer nos agricultores oportunidades
de ndq_uirir equã.pamerrto s -modernos de aLto reflexo na produtividnde
o.grfoola e .mobilizo.r n ação co o per-at í.vc pela. aqu.í.s Lção e uso c~njt:l!:
to de eq_uiprun.entos-de alto vo.lor, i.nD.cessíveis inGl.ividuo.l.!ilente, ·De-­
fato.·; a ad.ministrnçno em. com.un de ura bem. de pr-odução como é o · -tro.­
t.or·j :iilrol.ue:· e est.:iimuila imin. ução en coLiIU.Gl.1 se jn ao n:!vcl de o..d.Binistr2_
çlfo ·; se jn no nível de trein..'11:l.ento, pr-o grrunn.çfío e coziorcí.o.Lí.zn ção , _

Estes objetivos são importo..ntes e justificn.u o projeto,nfio
deixam:, contudo· do condu.zir õ. reolizuçfio r1e outros· objetivos se não
da mesua ordeo.; na turnlLlente de grnnde ioportti.ncia. 1 coL10 são a renli­
znçEío do HOIYJEM~ o.,vivêncio. do. solido.riodnde o do intercfuibio n ní­
vel de v;izinhnnçn.

Tivern.m neste ftJ.ncionn.raent-o :tregu.lo.r os 3 grupos consti tu.i­
dos 100 ano anterior. Entre ns ntivido.des roa.lizodns destacam-se o.a
reuniões q_uinzenn.is de cnda grupo. Nestas reuniões GB o.ssuntos pc-~
deu ser agrupados nos seguintes t6picos:

plnnc jD.tl.ento raensc.l do trnbo.lh.o e nvalinç5'.o
revisão das horas de trnbo.lho e av::i.lio.çfio
discussno sobre o esto.clo de conservo.çõ.o das m.d:quinns
colocnçffo e discussQo de ~uestões téc.u.eas
assuntos ligc:dos no interesse da. clnsse.



A avaliação do trabnlho realizado pelos grupos levou-nos a
conclusão, de que nenhum deles atingiu aLéra de Tofo do núnero de hoz'a
:previstas. Conclui-se que a deficiência evidêncinda é devida a fal::
ta de motivação do propriet~rio quc,en razão do baixo preço-dos ce­
reais at6 rneados de 74~deu ma í.or ênfase à pecuãr-La de leite.

2.1 - Novo Grupo de Trator

Em agosto de 1974 novo grt1;po ini.ciou suas atividades,,~
gregando os ngrícultores de carolinn,Matilde e Iriritio.irin~ no .r:ru.­
nicípio de Alfredo Chnvcs.

Com; uma aníraada festa de s tas conuní.dades foi entregue ao:
grupo o seu trator 11mASSEY FERGUSON 65 X" equipado COLl arado.,grade; ·
peso de rodas e peso de parachoque ,

Os sócios deste grupo são en mímer-o- de 30~todos raédios .e
:pequenos agricultores·;com.o XIDS outros grupoe ,

O trabalho realizado. consistiu t:an:rbéo na utilização da má
quina e de seus w1üenentos o que;era 4 meses r-esu'l.tou en, 105 horas
de trabalho. e na continuidade dos encontros d o grupm paz-a os assun
tos ligados à,vida do grupo; uso do t.rator e problenas diversos de
orden técnica.

3 • amRSO S JX) PIIMO

De alto valor na :proooção das Conunidades forfuu os cursos
I)rofissionali.'lmntes realizados en convênio com: o PIIMO ,atingindo a
uma clientela bastante nuner-oea d e 6 nUJ:1.icí:pios capixabas. Os cur­
sos realizados estão assin.. distribuídos:

Setor Pri..ruJ1rio
Setor Sec1:U1.d~ri0-
Total •.•...•....

15 ~ D ó ; ll ó • • • • • ♦ i i

8 .. ,, •• ,.,, •••• ,
23 ,. , •••••••••••

250 participantes_
·128 participantes
378 participantes

3.1- ~ 1adro de Cursos realizados

R:L.o Novo do Sul: - 2 Bariani.cultor
- l Eovinà,cultor de leite
- l Enfermagem b~sica
- l Pedreiro

- l Bananicultor
- l Olericultor

Iconha

Anchieta

Alfredo Chaves

- 1 Enfermagem
1 Reparador de Rádio

l Pedreiro
- 1 Olericultor
- 1 Bovioouultor de Leite
- l Avicultor de Corte
- 1 Bananicultor

- 2 Datilografia
1 Bovinocultor de Leite
1 Enfermngem b~sica
l Citricultor
l Bananicultor



Jaguar~ 1 Bovinocultor de Leite
1 Bovinocultor de gado
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4. ASSOCD\QJíO DE J3ANMHCULTORES 1)() ESPIRITO SllNTO (ABES)

A Associação de Bananicultores do Espírito Santo (ABES)~s
ceu co.m.o fruto do cerrtato da EFA de Rio Novo do Sul co.m. as familias
e suas preocupações. H~ 4 anos :passados, a maioria dos pais·dos alu
n~s daquela Escola era composta de vananicultores; que pe.:t'ceMO!lt-:
na~ ~ere.m. os. donos de seus produtos. Depois c1e cuí.dados e m:-abalhos
exigidos pela cultura da banam carre;;ravam com seus produ.tos o ca-·
ma.nhão do intermedidrio-;nem.. mes~o conh;cendo seu destinatário :final.

Foi depois de uma conscientização realizada pela :·Babola
que chegaram a conclusão. da necessidade de assu.m.irem. a comercializa
ção do seu produto,elim.inando o intermediéÍrio. Também foi resultado
deste trabalho· de educação despertar o agricultor para conhecimento
das exigêm ias do mercado ; isto levou à imediata necessidad.o de mê­
lhorar as técnicas de produção a fim d.e corresponder às expectati­
vas· do mercado consumidor. Brotou de tudo isto O· trabalho oomurrí,tá
rie~pois; o banam.cultor compreendeu então qu.e só assim: teria con-:­
d.ições de resistir as pressões e vantagens imediatas que os :·.il':rt;-er­
resses de grupo. organizados têm.. condições de o:ferecer.-·o pequeno e
médio agricultor viu... se na contigência de aprender a adroin:iis+.rar
seus empreendimentos.

A llBES continua pois;sev.s trabalhos,lutando pura preencher
os requesit;os expostos~dàndo satisfatória resposta aos agricultores
d.os seus problemas de bananicu.ltor.

No inicio deste ano surgiu uma crise. que exigia de seus 35
sócios uma opção:C,:havia da parte de a.Lguns ja pretensão de tr2.nsfor-,
roá.!la era agência· interoedi:irin de f:irram com.ercin.l do Rio de Janeiro.
Outra parte· pretendia mnnter a Associação :fiel às suas cnracteristi
case finalidades educaciomis e prom.ocio.nnis, tro.nsformondo-a~ofi=
ctalm.ente ·,lllj0ll8, Coopera:j;iva ,

Em 11 · de aaã.o , em Rio Novo d'1 Sul reo.lizou-se n - Assembléia
Geral da m.esw1-~que decidiu pela eorrverrí.ê.no í.a da Associuç5'.o perraane-;
cer f:iel às inspirações ãrrí.o í.aã s , A Assembléia. deu à Diretoria um
prazo que -ihhe pernrí,tis se t:oonr, as protidências no sent.í.dc de const:i..
tu.ir uma sociedade Cooperativa. Isto provocou a modificaçã_o do. Dire
toria e a desistência. de aLguns de seus s6cios. Entreto.nto~. a Asso::
cãação recebeu a partir deste acorrt o cimento una nova. leva· de sócios
tendo o.tingido o rnímero dCJ 50 s6cios produtores de uo.nnno..

Houve encontro con n entido.de encnrregndn dn orgnnizo.ção
a.e cooperativas no Esbado (OÇEES); nas í.m como conte.tos juntos aos
técnicos do INCRA ,en Vit6rio., • paro. estudo do. lego.lizo.çã.o do. Assoei!:::_
ção líIO siste!il.D. Coopero.tivista..

No aspecto de comorcio.lizo.ç~o do. bo.n..'lnn n ABES era 1973 co­
mercializou 950 nil quilos de bano.na, ~ em. 1974 houve um. o.créscim.o
acentuado na quantidade com.ercinlizn.do., jd q_ue se o.tingiu o. 1. 913322
q_uilos de pr0d:u.to. Porto.nto ,q_unsc l railhô'.o de q_u.ilos ô. rao.is que o
o.no anterior, Os Rercndos consu.oidores fornn n Guo.nnbo.ro. e o Gnpi~­
to.1 Paulista..



32.
4,1- GMFIC0 ER PRODUÇA'O E ENTR.f1J)JI DE CAPIT/\L

GMFrco lllQ A - BANANl! C0MERCThLIZ.ADA PELA ABES EM 1974
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No ano de 1974 houve 6 Assembléias Gerais do. Associação e
v:iirias reuniÕos dn Dire~oria~ par'a tro.tnr d.e assuntos relativos ao
interesse dn·-Associação, principnlmento no, cspeobo de comercializa­
ção do prodv~o; conscientiznção dos sócios.

4.3- Situação dos Sócios

Os s6cios são bo.nnnicultoros de 'Rio Nove do Sul~Iconhtl,Co.­
choeiro de Itc.perririn~ Alfredo Chnvel;l e Anchieto..

o an0 iniciou. con 32 sócios. Ap6s us crises este mfu.ero e­
levou-se a 50. Pode-se uprecid-lo no seguinte grdfico.
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' VII- ATIVIDADES IXl CENTRO COMUiHURIO DE S1111DE (CCS)

INTRODUQA'O

-~ Centro Comunitário de Saúde do MEPES ccnaí.deza , ·E!Illi S'lfID..'.
prograp.açao que ª saúde ~- um estndo de O 1 to bem. estar f:!sico :
.mental social e. não a ,. . 0 mp e . •' _ · peras a nusencia da doença e enfermidade e que
0 gozo do m.eU1or estado de _saúde é um dos direitos fundamentais da
pessoa humo.na,

Por isso o Centro Comunitário de Saúde é uma· atividade pi­
loto no J\/lEPES que coloca ênfase no. educação sanitária, dese janelo que
o ?ovo descubra as vanto.gens da medicina preventivo. e dela se apro­
veite largamente. Se ainda não teve condições ideais para desemro3:­
ver aJILplnm.ente este seu. objetivo, quer pela dificuldade de enc~
trar pessoal capacitado- e que ao mesmo tempo· se s;i.ntonize com o ide'
al d.e promoção da educação saní.tdr-ía do povaj arrbes de quaLquer ou.­
tro_: interesse pessoÇ\l, quer pela falta de maiores recursos econô.mi­
cosj não deixou, en-gretanto de dar largos passos neste sentido·, com.
tentativas de formação de equipes médica,- de, enfermagem.. e d.e opera­
dores que atend~ às exa.gêncáas do :Movimento.. .

Em. 1974 o Centro Comunitário-de Saúde p-..cossegiu os traba­
lhos conforme a progrmnação elaborada. São as seguintes as ativida­
des desenvolvidas:

1.. ATIVIJ)[IDES ADMINISTR/1 TIVAS

1~1- Formo.cão das Eguipe~

A primeira equipe méô í.oa corrtrataâa pelo MEPES colocou. os
alicerces e 0rgJ.nizou COJll· dedicação e conpetêncio. o Cer.itro Co.c:m.niti
rio de saúde. Estn eq_uipe deixou o trabalho e.m. janeiro, encontrando­
se o. Movimento. na contigência de refazer a equipe m.édica e canse­
q_uentementc a de enfermagem~

Após entendiru.entos com. o Sr. Secretário da· Saúde foi poss.f,_
vel contratar un ru.édico que atendesse conjurrbament e jao Posto de So.~
de de Anchieta e ao Hospital. Este. rJ.edido. evitou que o Hospito.l :in
terrompesse a presto.ção .~e serviços m:~dicos o.os.Ass0ciados do aeii
tro comunitário de Saúde, e a popu.laçao de Anchieta.

Gradativamente conseguiu-se estabelecer outros contatos e
O tratos- tendo-~ ao firu. do ano, conseguido f'ormar' una equipe L1édicae. n , ., .

2
.

integrada por 3 m.c:dicos o sextuam.sto.s •
.A, eq_uipe de enferrae í.ras, no momento estd ~ constituíd.o. a.e 5

elemerrto.s: 1 enferm.oira formo.a.a e.m. nível suporior, 3 o.uxilio.res do
enfermagem. e 1 visito.a.oro. sanitdrio..

o Hospital col1lllin .t.oJmThÉ JJ!. eo suo. oqu.í.pe com 1 lnooro.toristn.
( ex-aluno do MEPES) o 5 opero.dores pnra serviços gerais.

1_2_ construcEto de Rospital

o Hospital o Maternidade do Centro Conunitó.rio do So.úcle do
MEPES construído cofil recursos do Governo do. Holc-.ndo. e apoio do Fun-

J
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ao de .Assistêncin ao Trabalho.d ··
"'sp:!rito So.nto (Secret- . or Ru.rul (FU:NRUPJIL), dgi> Governo do
.D nrin da Saúd ) e . .
Serru.imento de suas ob . . e -e omuní.dade Loea'Lj t eve o pro!!

o . z-as , A l.llil.Ufmr[\ ~ ~ d d. l gde março de 1975·; Wl1U vez ~º "?e;.;.º e stã mar-ca a para· o 1a
se pretendia ![() ano de 197i~e nao foi possível realiz!!-la,conforme·

-·Entreto.nt0· 08 e"'·" · = .
ministramo a co t' . ~ ...,1.orços do MEPES não foram. pequsnosj quer' a.9;.

1 d ns ruçao , quer realizando contatos com- o Governo da
Hb an a para prestação de t - ~fmo na _ . con as ,relo.t6rios e solici+ação de acr~s-
c =,!Re;~~ILdestJ.nuda à construção; estabelecendo on;f;e.fuli.oentosc:om. o .r! uI·1 · uru a f . d · ·. · . am e se conseguur eqtzí.pamerrto s para a norrtagorr
dos serviços no novo Hospitnl e dand0 tn.mb6m. continuidade às ativi­
dades do Centro Comurií,ti:1'.rio de Saúde,

1.3- Formação do Conselho Administrativo,

_ Estan~o em vésperas_· de uma ampl.í.ação de serviços, com. a prf
xíma :1::nnuguraçao do Hospital, cuja construção está em fase final, e
MEPES, fiel ao princípio que recomenda dar primazia à participação
da Comunidade,em. suas promoções~tomou providências para a constitui
ção de um Conselho Adfilinistrativo para o Centro oomuní.tãr-í.o de-Saú­
de. Este Conselho~form.o.do por pessoas da Comunidade~terá a :f'ufíção
d.e tromar decisões o. respeito do funcionamento e. administração do·
Hospito.1 como nas denaa,s atividades do Centro Co.nunitdrio d.e Saúde
sejtl.u1 sempre vivas as linhas mestras da filosofia do Movimento: o
Homem:. ao Centro; o HoEJ.em~vnlor absoluto no- mundo frente o. todos-os·
outros valores((wonômicos~sociais·;cu1turais);o Homem, tro.taa.o corno
ser que deve crescer era c.0nsciência~liberdade e responsabilidade. pá
ro. que assuma seu destino. -

O Conselha Administrativo foi forrando pro-visoria.m.ente~ini­
cio.ndo sous trabalhos em. 18 de ncverab.ro de 1974,

2., ATIVIDll:OES NIE:OICAS

2.1- Atendimentos Hospitalares

o Hospital com sua cquâ.pc · d.e':ci.éc1icos e colaboradores con­
tinuou. funcionando no pr6dio d.o extinto Gin~sio Anchieta e se orga-

. "·a,..,ezar da precariedade das instalações, con ns unidades bd'.sicanizou, ~ ( - t ~ao atendimento que lho conpote dar o.o_· povo 1n ernaçoe~,centro d.e e!l_-
f -sala de pr6-part.o e de :parto, salo. de recepçno e de espera,
err:i.age.o., 1 " 1 t6 · · " ·
l b t6 io e onnco d.e sangue, sa a (.fl ao.hu a rio, d.ependenc10.s pa-
n ora r ) --~"'- a.r~ a. · f · ·. s diversos • :Pnra~rooz: seu: pa no e serv1.ço .01 1.ns-ra serviço t f" - • o -rtalo.do no hospital uo. aparelho ele omco CUJO o n- ~ 5.

0 atendir.lontos clínicos,os :partos e serviços• de urgências
d. stos a.e pediatria se proccssarun norualDente. As estatís-e aten lllCn . .

t. h 1· to.l rerristr2-rar.1 o núnero e e. es pcc1al1dude d.estes aicas a.o osp º
tendinentos.

2_2_ 1'/Ioviuento do Hospital eo. 1974

·1_ Atendinont0 · aru.b1,u.2t0rie.is. •,, •. •,, • ••••nº
2_ au.ro.tivos, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11

3_ Atendincntos ionicili:~res,., •• , •••••••• 11

2.128
40.3
23
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4- .Atendim.ent0s. eirt:1.r-"'ie0s. , A • , ••.•.••.

.5- Partos · º c;,e · u.rgeneia ••• • ••• •n2
• li • " •• ' • " ' • t, " • '6- Abortos ' ' • • • • • • • • • • • , • , •• • • • • 11., .

7'- Berçário • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • 11
• • • • • • • • • • • • li

8~ Intern~ça~o d li · ••••••••'••••••••••••••'- e e nica ,..r~-.~cn_ I t i" L<efalee, • • 1 • 1 1 • • 6 , , , • , , 11
J n erna~ao de Ped±at .

10- Irrt ernacã ~ ., . ria~•••••••••••••••••••11

"""'º' ae · EÜJ.mca- eirãr"'· "11- ~bLt ºiea, •••••••••••os. • • • • • • • . • li:b2 E . ••••v••••••••• .. •••• .. •••••••- - .xnnos-de,L:;:b0rat6ri0s 11
13- Vncinn 5'. • '• • •' • • • • • • • • • • • • • • •

ç o ºº''º•••••·••••••·•"

l
144
17

144
209
26
1
9

16472
1.194

As g~stantes forD..llll devidao.ente aconpanhadas,pelo Hosuital,
tendo-se realizado o· controle ele seu puríoà.o de gravidez~ . :atráv,fa
dos seguintes exanes:

Obst6trico (52~7º e 92 nês) ·
Laboratório: sangu.e(Fator RR,grupo snnguineo;VDRL)

:ffa~es (parasitol6gico)
urina (albuoi~ória)

O acon};l[lnhanento e a orientüção a respeito dos cuidados re
quer-Ldos pelo seu estado de gestante e• as noções elenento.res de pue
riculturn lhes foram. devidanente dadé s , -

As crianças recén-nascidas são tfillbén acoripanhada s devida_.._
nente-,tonnndo em época Lnd.í.cada vaa vao i.nas., O Hospital·trebalhou _:;
oora as aeguf.rrt es vac .í.nas r SABilf, TRIPLICE-,llNTIVl1RIOLICA·,SJ\RAr.'iro ·,BCG,
DUPLA.

2.4- Controle das doenças tro.nsnissiveis

O. Centro CoBunitdrio ele Saúde continuou fiel à sua neta;
tentando o conbate às doenças transnissiveis;conf'orne se responsnbi
lizara; e.GJ. atendinentos con a Secretaria da Saúde~ trabalhando paz-a-ã
erradicação da Hanseniáses e Tu'bercu.J..ose no Municipio de Anchieta.

3 • ATIVI])l\DES. COTuTIJNITlRIAS

3.l- Grupo de Associados do CCS

e) a falto. de um sistema adequado de cobrança das cotas;

b·) · dificu.ldo.~e. d~ substituí ção dos m~dicos cp:le levou à ~
t r,! d di'Âlo"'o,1nic1ado ant er-í.ormerrtej comc promissora espera:r.1.erru:pçuo o u º _
ça;

Em 1974 a atividade dos Associados do CCS sofreu uma 1:7an­
de crise e profandas conseq:uências. No inicio do ano o n.funero de s6 ·

. a de 1oi em dia com contribuição de pequena cota.Entretnnt:o,
cios er· , - .t- d t ·b · t ·no decorrer a.o ano, o numero os con ri uan es caau notavelmente~

.àG) 'Oll!D,lisar as oauscs chegou-se às seguintes conc'Lueões t _

) o. so.ída da eq:uipe médica,q:ue jú havia começo.do um ~~
tro.balho : entrosamento, coruiegu.indo sensibilizar bo.stnnte os asso--

. d oblemn da saúde,de acordo com a filosofia. animadora ·aoeia os ao :pr
MEPES;
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d) o esfrinmenta do entusidsmo . . . ó .

de encontros capazes de ~ . 1~1c1~l-dos s cios ru:t falta
) .. mc.nter vivo. n mot ívneão •

à o crescer na · ~ • " '"d" •o. S . 1 ' _ ro3;ino,da nss1stôncia dos Institutos a·ep:rev1 enc i. o caa (INPS FLITr:mn:1· )
. . . , ..:,uud 1 etc que substituirnm em boa par-'te nqu.í.Lo que os sócios nd · ~ · . ~' quaz arem. atravifo de:. cont r-Lbud ção de cotas•

3.1- Âfilbulntório de Campo (mini-postos)

Fiel a seu ob jct ívo d o es·t;-imu.l"r O h o.w. u omenr a se promover,
MEPES procurou• continuar o tro.balho lento e mo r-o soj poz-ém- seguro e !::,_
ficaz da conscientização dns Comanidades ]?2.ro. a implantação e. manu­
tenção dos ambulatórios de Campo ,

Estes ambulatórios consistem em peq_uenos prédios construí­
dos pela com-unidade sob orientação do Centro Com-unitário de Saúde e
equá pados pelo l'.filPES., Puncí.onam soo a :responsabilidade da· Diretoria
local-,em sintonia com o CCS e com a su.pervisão médica dq .-IJ1'6prio
Centro. Semanalm.ente,UJIDmédico da equipe visita o posto e dá atend±
mentos ambulatoriais. Diariamente uma visitadora sanitário.: ( passa.a
escolhida pela Comunidade e t.reinada :i;iara seu trabalho :pelo I!bsp:li.­
t:al do CCS) dá a+onã írnerrbo no posto,· nos hordrios estabelecidos pe­
la Diretoria·, paro. injeções~ curativos·~vacinação. Realiza sucessiva­
merrtre, visita às familias onde se encorrtram gestantes,puérpera.s-,cri­
ançns de O a 4 anos~ para orientação sanitdrin.

Em 1974 ::fi':uncionou regularmente o mini-posto de Alto :Pongn.l.
(município de .Anchieta). Foi construido pela Comunidade de Alto Po~
go.1; esae c í.ada às com.unidades das Capelas de Alto Joeb2 e Correge -
do. Pro.to.. Suo. diretoria jd estd em. atividade, ou.í.ndando do. - · admd~s
tro.ção do posto. São as seguintes ris atividades o.li desenvolvido.s ~ -

- o.tendimento m~dic0 eemanrú, ao IJOVO
- visito.s à s gestantes·, pu6rperas·, cr-Lariças (O o. 4 o.nos)

controle de vncinnçffo
_ treiwmento de u.mn visito.dora. sanitdrio.
_ orgnnizaçffo de fichdrio ~OJJÚlio.r dD. comunidade
Jd est6. iniciado. o. construçõ.o do 2 Q posto dn Co.pclo. de Po~

go.lzinho (+ambém "no '::u.nicipio ~ de .l\nchi~ta) con~ego.ndo_ o.s fo..mílias -
das co!llunido.des ue So.o l'/lnteus,Ito.1>eÚl'.lD.,:eongulz1.nho e Ito.peroroma.

Foi continuado o trabalho :preparat6rio • para implantação
dos ambulatórios de campo em outras localidades.

3 .. 2- Visitas da Educadora Sa~tária

.A educadora Sanitária do Hospital fez várias visitas doro.i-
. . a es para entrar em. contato com. gestantes, :pu~rperas e crianças,

cili r. t das de atendimentos melhor l)Or parte das Mães. Foram real.:!:_necess1. a
zadas 712 visitas: '· · · · · - · · ·

_ 34l~••••••••••gestantes e pu~rperas
- 371 ••••••••••• crianças.

Estas visitas tiveram os seguintes objetivos es~eciais:
e.) orientação sobre a gestação ~ .
b) orientação sobre a alim.entaçao da criança .
0
) moções de higiene e cuidados ~om rec6m.-nasc1.dos
d) orientação sobre o uso de medicamentos •
e) orientação sobre vacinação das crianças.



3.3- Formação de Parteiras curiosas

Foram orientadas para assistência aos :partos·,no interior ,
3 parteiras curiosas.

3.4- Reuniões para Senhoras

A Educadora Sanitária do Hospital e.o laborou também com o
Centro Comp:nitário da Alvorada (Anchieta) atendendo a· convite para
encontros com.. as senhoras assistidas por aque l.e setor·,aando-lhe iE:
for.mação sobre ~uestões de higiene.

3.4- Estágios sob a responsabilidade do CCS

Neste ano tivemos as segv.intes atividades relativas a est,!

l- estágio no ];!l."1}i!.'ID hospital de um.a auxiliar de en:fe~
gem para o ambu'La+dr-í.o de .Alto J?ongal; ·

2- estágio em. Vit6ri.a de 2 auxí.Lí.az-e s ele enfermagem para o
:pr6:prio hospital do Centro Comunitário de Saúde.

gios:



1 VIII- -"' TIVIDADES ro IN~'ERCÍÜIIB~~I

]PTI:l0DUQ1\0

O mEPES~desde seu in::'cLo.quis bda , vencer as arreiras estran~
1~doras comuniea~ão e q_ue b l:Jq_ueiam o encontro dos homeris , . in:r.pe-
a.indo O progresso. ~az parte d, seu compromisso a vivência do INTER
CMIIBI~ em. t.odos' os níveis: ter:c:Ltorial social cultural· técnico· reil. "· , , ' , -g1oso,econom1co.

Expressão c1este :Ln~;err:!Éim.bio é a composição plural:l'.stica da :
sua JUNT.A DIRETORA, que congr-sga Representantes de várias Entidades,
e a formação também plura:i::stica cl.as equipes de operadores das di­
f'erentes atividades qjte des·mvolve • .Ainda é expressivo o mesmo cam­
:po de-atividades do Movimerrso , Todas são de caráter promocional e
v í.sam, es:pecíficamente~ o hC'mJ!'l. e a Com.unidade Ru.:ral·, englobando os
mais diversos contatos e rel:J.c::_ona.mentos~oferecendo oportunidade de
encontro e colaboração reci:i;:-'.:'oca a t0dos os que se dispõem a sornar
esf'orços no caminho para o p:7ogresso.

Na> tmEE·S o Lrrter-câm.rí,o tem. o seguinte sentido
0

;q_ue se pro e:!:!;
rou vivenciar em 1974.

11 Enc ""'-tT.":'-se para ccnhecer-se
Cor.h=crrrv-se para caminhar juntos
carai.'.J.har jl2!ltos-para progreàir
Prcg.~edir par-a ~se r:m:n,~'

Além do clima de intercâmbio, em que o -1\IE~S procurou viver
. a. t O do q'uaL co.' o cou todas as suas realizações,houve a.Lgumas a-e en r . . t A b"tividades. diretamerri:ie ligadas ao crescl.lil.cnto do a.n ercaro a.o e sua
ex~lic~tação Jll?_is dir~ta~

o :MTIPES a.esenvolvc1J. o relacionamento com. diversos organi~
. - · ,..,c,rtic1:·1.ares nacionais e internacionais sendo osmos oficiais e 1-"-"- • ' ~ 1 · ~. 6 • a--ueles -Lue se realizar"'l.JIL em. r-azao de uma cana a.zaçao

mais e~:s~~º~um.~nos O econôm.icos,q_ue pernl.i-~issem a realização dos o
d.e r. d METEft q_-uer a.aq_-ueles Organismos.bjetivos q_-uer O ·

Entre estes c1ntatos destacam-se:

, CONT.ATOS EM N!VEL 1il\GI011AL1.
· s Ofic• .._ai~-l.l- Organismo

-~ • ~r. âmbito oficial foi realizado atravás dos
O · t rcarn.bio '"'· · lin~e ·u.e aa üversas maneiras, se interessaram. pe os

segu.intes C>rgaos. q: ' •
:programas do Movimei::i-to º -t.o :para Desenvolvimento Económico ( CENDEC)

de Treinamen u • ,.. • . Th . Br í1- Centro . J?lane jam.ento Presidencia da Repi; lica - as -
(Secretaria do
lia); . . a a.e .Assii:'+.&ncio. (LBA);

2- Legião :Brasil~ 1:vo de Praparação da Mão-de-Obra (l'IPMO);
3- Programa Inte{J.S,.. . ,., ao Trab::tlhador Rural (FUIIBURAL);

A s: stenciu. ( )4- Fundo de s -:- 1 elo :sem Estar do Menor FUNABEM
5- ]u.ndação Nacio~o a.o Espírito Santo:
6- Governo do Es~~ a.a B&ucação e Cultura

_ Secretor~ª a.a A.cn-icultura
Secretarm.a º



- Secretaria d'"l rrabalho e
- Seeretaria ie e-< -~;iº Promoção Social

ARRnrtRç5o de c~~lito e ~s0· tA .
(A O.ARES) 0 · "'

1s encaa Rural do Espiri to Santo
1 .

Consel~o Es":adu.r 1 de Educação ( CEE).
Fundação F'spfrj - ,.. t 7

F d ~. · , cc ssan ense do Bom Estar do i'.íenor (FES.BEM) •
(

-FE~ !~!ç)a ' dos · -~abalhadores .Agrícolas do Espiri to Santo - '
• 1 :.L,L ·l J:j ;

11- Prefp ,._ ul.ll'El8 •

l- Cent~) dr. fstudos e Ação Soci~l (CE.AS) - Salvador_ Bahia·
2- Enst ã+i, ::o Brasileiro de Desenvolvimento Social (IBRADES) :

Rio r".3 Janeiro - Guanabar-a i
. '3- Pesou.í.aas ,Assessoramento e .Avaliação em Educação (NOVJ,)

Rio de Janeiro - Guanabara; .
4- Pundação de Integração Desenvolvimento e Educação do Noroeste

do Estado (FIDENE) - Ijuí - Rio Grande do Sul;
5- .Associação de Est'.J_d::is, Orientação e .Assistencial Rural

(ASSESOAR) - Franci8co J3etrão - Paraná;
6- Centro de Serviços para o Desenvolvimento Integrado de Comun1

d.ades- (CESEDIC) - Br:-':as de M:acaúbas - Bahia;
1- Fundação Projeto do ?iaui •· Piauí - Teresina.
8- Bindicatos dos TrabaJ_hadores Rurais;
9- Conferencia dos Religiosos do Brasil (CRB)
- Belo Horizonte - Minas Gerais;

10- Centro de, Formação In.tercultural ( CENFI )- Rio de Janeiro (GB)
11- J?a,.:-óq_uias.

2~ COHTA'.P)S A NIVEL INTERNilCIONAL

1- Associação dos }migos do Espírito Santo (AES)
.. 1'3.clova - Itália ;

2_ Union Internacionale des Maisons Familiales Rurales (UNMPR)
_ raris - França;
1'/IIC'"'.i'REOR - AACHEN - .Alemanha i

3- dl!J N O ntra el Hambre en el :Mondo4- caripana o
madrid - Espanha;
-

1
•• • ara la IJromocion de }~scuelas de la Família Agrf:.

5 !\.ssoc1ac1on ll A •- • • (ATI"!õ'Fti) Reconq_uista •- rgentrna;cola · .e.ó 1
- • •

. ' EMO - Haia - Hcüanda' .
6,.... Cilll3 . F ndation - Whasgluton - E.D.A.;
7- Interamer~can tº~-nacional de Maisons Familiales Rurales ·
8.- organizaçao In: e:c

- :Paris - França• . , . .
tatos foram 1n-ceressantes e positivos na vi. d es·t;es eon . N d .,_-To os . 1-I ve com alguns Ore;anis;;i_os,em razao a :na"~

A • t rcâ.m.bJ.O a OUv ' . ~ .vencia do 1n e portuniélade de uma aprcximaçao maaor-j cora
reza similar d.os mesmos ,a ~e trebalho e compromissos recíprocos.
o estreitamento dos laços ·

71-



3 • CONT1\TOS DE MAIOR SIGNIFICADO

3.l- No :Brasil

a)- .ASSESO.AR .Associa ão de ·Estudos Orienta ão e Assistência Rural

. Ots contatos com a ASSESOAR ~oram bastante int
os seguin es os frutos dos mesmos• - ensos, Sendo

- •vã.e í+a de operadores d; l1SSESOAR ao M"''u1:E·s
ASSESO.AR; 11= e do MEPES a

- Pa:ticipação de 1 operador da .ASSESOAR no Curso do CeTu~
tro de Formaçao e Reflexão do riIEPES. .

- Part; ci na ã d 4 · ., · • -~ - Ç o e Jovens, indicados pele J1t'IBPES, num curso
de pastoral realiza~o no Parariá,pela ASSESO.AR;
. ~ Perspectivas de maior co.Iabor'açãc s aaseesor-í.a do M:CPES à
1.ID.plantaçao das EFAs na área da ASSESOAR; oferecimento- de bolsas de
Est~dos a seus monitores no Centro de Formação e Reflexão e coLabc-.
raçao no MEFES de pessoal quaLí.fi.cadc da ASSESOAR.

Tu)- CESEDIC(Centro de Serviços para o Desenvolvimento integrado de

domunidades ) :

O CESEDIC atuai:. erm éfrea muito carente de recursos humanos
e econômicos. O J:\'IBPES of'er-ec eua une estágio de um.ano·na EFA dr ·Río.
Nov.o do Sul e a oportunidade de um curso, em. seu CFR~ a um. professor
exrviado pelo CESEDIG para prepnrur-se para iniciar na regi5'.o o tra­
balho das EFAs. Comprometeu-se a colaborar com. eat e professor na mo
t.ivação e I)re:paração da Comunidade para a implantação das Esc0las-­
Famílias de CESEDIC e na f'ormação de Tulonitores para as mesmas , Esticí
tamb~m disposto a liberar voluntários para engujamerrto no trabalho
da eESEDIC.,tendo oferecido a esta Entidade 2 bolsas de Estudo·i na .
CFR. :para 1975. A Equipe de Monitores da EFA de Rio Novo do Sul,int!::_
grada :por mais 3 elem.ent,os do i'iIBPES,participou em_:srota~ de M~oaú~~
de uma semana de curso :para líderes da~uela Com.unidade,Já em•xunçao
da motivação das lide:anças para inicio das Escol~s~fPro:lias.A Eq~
:pe a j,udou. na realizaçao do. curso, levando aos par-t í.c a.parrtes ~ ex:per.:!:_
,.. . das ~1i'·'s or-º"anizanc10 com os mesmos o cronograma de llllplanta.encias .Ú-"~' , º . . . . _~ d E olcis em ]3rotas de Macaú.oas,salientando as peculiaridades
çao as 'se "· = ~
das mesmas e sua adaptaçno i região,

t .muito caro ao NEPE~ e~te interc~'o~o p~lo aspecto de so-
. . .

0
caracteriza,pois no momerrce , o UESEDIC encontra -

lidariedade qu~ ·equenas para a realizaçã0 de seus oojetivos dada
dificuldades nao 9 da ro~ião onde atua.
a escassez de recursos º

e,)- Funda~ão •:Projeto do Piauí
. "'"'men:l:io tn.r.io6m posi·[;ivo, com visitas de pea-.

Fo i u.m· relacio,...,.. . . ~ d 1 1 .. ~ ao WiEPES e participnçao 0 e emento do Pro J~
soas daq_uela regia.o · ~ para Nonitores no CFR.
to no curso do Forrnaçao . . ., "" .. cntos iniciou o 1vmrns uma rase l.J!Lportante

Com ~s~es 3 M~::são das Escolas~famílias fora do Espírito
de sua expans~o_,com ª

0
pnra~,J3Ul1Íª e. Piauí.

Santo,respectivrunente n



a.)- FIDENE(Funda ão de Inte

roetes do Estado.
a ão-Desenvolvimento e Educa ão do No-

Do is l\foni tores do r.íEPES estão cursando
cias Sociais em Ijuí; mantida pela F:IIBI'f-8.. a Faculdade de Ciê_!!

. . Tam?é~ o Coordenador do CFR e do DepartB.I!J.ento
n1tária participaram. de Seminário sobre "Ed N de .Ação Co.m.u
lizada pela FIDENE,e.m. julho ll,P.. ucaçao e Comunidade11;re~

e.)- CENDEe - MEPES

Significou muã to para o 1,'!EFES o convite que lhe fez o Coor
denadorAG~ral do CENDEC(Centro de Treinamenta para o desenvolvimen=
t~ e corionu.co )~ para ap1~esentar uma comunicação sobre as Escolas-Fam.i
lias ~o MEPES, no seu purso Regional Latino Americano de Programas-:'
e Proletos de Educação,realizado em Brasília~pelo CENDEC e Institm..
-tD de Desenvolvimento Econômico (IDE) do Banco Mundial.

Coube ao T.JillPES a resr)Onsabilidade de apresentar no curso a
experiência de trabalho em educação não formal,

Est.e convite ofereceu a oportunidade de um debate sobre o
:MEPES e as Escolas-Famílias entre pessoas qualificadas e ligadas no
Brasil e em outros países da .América Latina a órgãos oficiais d~
planejamento educacional.

O resultado f.oi positivo~tendo sido constatado. a validade
da experiência e a necessidade de ampliá-la a fim de que,torn&ndo­
se de maior porte, facilite os caminhos para obtenção de recursos~
ficiais~o que hoje é dificil,devido ao âmbito limitado da experiên­
cia,

3.2- No Exterior

o MEPES. em sua filosofia de ã.rrtcr-câmb í.o , considera o mundo
e orno uma realida~e sem fronteiras ãivis6riasi, como um lugar de encon
tro e comunhão com, os homens todos.

0 andes :problemas que afligem à humanidade são de dimeg
s gr solução urna experiência tnmbém c_osões u.niversais~exigindo par~ su~

u.~ territórios longíq_uos,nffo raras vezes,enconum entre os homens. = . . -m: ' • adas dos mesmos ideais e dispostas a somar es-tram-se pessoas an1ffi~ ~ º
a enfrentar situaçoes corauns ,forças par •

. -além de urocurar estreitar os laços com aq_ueles
Por isso,. ,,., -~o-próximos cm sua ~rea. de atunção,o TuIBPES~ t rritoria.LJJJ.cnu~ ~~ue estao e í ul s de comunic2çao,envolvendo neles ~odos-a-

vai. alargando os ~ rc .
0
a em contnto,indiferentemente de sua noção

q_uGles com os c1ua:1.s orrtrr de outros países,com os quaí.s teve o:po.E.
ou classe. Entre os gru:p~s relaciono.menta os mais dstacados são os
tunidade de entrar em maior
seguintes:

ion de Escuelas de la Família. . para la ]?romo ca)- APEFA (.Associacion ------- .
. t santa Fé _/\rgentina.

Agrícola) - Reconc~uis a -
. t rcâmoio eom o L'IZFDS a nível de res:pon-:-

.A J\PCFA manteve in e .As atividades raaí.s signific!:_
J t·dadeº e dos operadores,s~veis das En ,1 "'



~~vas deste int~rcâmbio foram as . ~ ·. . seguinves •
- v~s~ta ªº :vmms do Secr·etár · •
va.aata à .APEF.A . . :º Geral da .APEFA;

e part1c1.paçao no seu IIº En,e1 de las E .F .A. :irelos Secretário Executi - ncontro Na c.í.c
Assinatura de 2 convênios r11EPE;/.A~;.A Coordenad?r d? CFE

seguintes: com as finalidade
+ intensificar O intercâmbio com

gricultores e monitores; encontros comuns entre

+ garantir assessori~ técnica ao J',fEPES; .
+ desenvolver uma a çao comum para iEJ.nlanta ã -"" AmLri· ca

Latina das ·EF.As; __ - ç O
.u,..< ~

a +.realiza:'~pr·ogramEJ.s comums em, vistas da participa~ão na
I- Assembl~ia da Uniao Internacionnl das Escolas-Familias.

b )- AES (.Associazione degli .Amici dello Stato Brasiliano dello Espi

rito Santo) - Padova - Itália.

FQi positiv0 o intercâmbio~resultando também nas seguintes
realizações em comum:

-.proposta de f'o rma çã o ç na Itália-,do grupo de técnicos e vo
lunt:irios q_ue tr.rab1;,.lharam no Brasil. Este grupo seria acom.:p2.nhado·-:­
pelo IPS.A (Instituto Professionale d1Stato per L1Agricultura)~ e:im
vista do aperfeiçoamento da metoô.oLog.í.a das Esc0las-Farailias Agrico
lns e do enriq_uecim.ento :pessoc:l pelo contato, crítico com outros reã
lido.des e abez-t ur-a cultural~intelectuo.l e moral; -

- n preparação mnis aperfeiçoada dos italianos que veer;i_no
Brasil pela primeira vez. Esta ficou nssiD estruturada:

+ curso na Itália sobre· o. realidade do MEPES;
+ participação ao CENFI~ no Rài.o de Janeiro(4 meses para

aculturo.çõ.o ·e. nprendizageB da língua); -
+ treinamento no Centro de Form.açõ.o e Reflexão,do MEPES

(lO meses) e engajnLJ.ento no MEPDS (por-~ anos no minim.o). _
_ Colnboro.ção para as conemoraçoes do JQ Centenário da Im.i

ro. ão ItnlianD. no Brasil (Espírit9 Santo); _
g ç _ Participação do MEPES e.Ja convite deste,de representantes

. ,._ d "'stado do Esp:l'.ri to Santo. na Conferência Regional sobredo Governo o. D . )

Imigra9ã9·,, r~alizada era. Verona (Itálw •.
e) _ u.N .M.F. (Union Intern:acionale de J\fü:asons FaLJ.iliales )-Paris _ .

França.
t I t •

com. a u.N.M.F.
dendo-se realçar: Presidente do r.mPES

- encontros do "',."'PESPresidente dom,:,,~
- encontros do . la. Jillaisons Famili~ e:;

Un~on In:ternacionale .e . lnçao ue... de une circu "'_ Cenpromisso
duas. Entidades.

cora o Diretor da UN1'JIF;
con.t.oda a Diretoria da

docunentos entre as

f.or8.Ll. intensificados os contatos en 1974~:p~



DA:00 S GETu~
, , AHEXO-I

I~A,., SITUAÇK~ JURIDICA

1- Entidade Particular de Fins Filantr6picos:
11

A Entidade, tem por finalidade a pro.moção integral da pes
soa hunnna. ~ntuitanente~promove a educação e desenvol:
ve a cultu.ra,através da Ação Cornmitária~nu..m.a ampla ati.­
vic1ade inerente ao interesse da .Agricu.l tura e principal­
mente no que concerne à elevação social do Agricultor do
ponto de vista religioso~inte;.ectual~técnico~sanitário e
econômico" (Art. 4º dos Estatutos)

2- Fundação
- Fundada em 26/04/68~ com sede e foro na Cidade de Vit6~

ria (Espirita San~o);

3- Personalidade Jurídica.
_ cart6rio Hélio Valentin Sarlo - 14/06/68 - Livro.A-5 na

Fls. 124 - Sob o nº l.114 de Ordem.

4- Declaracão àe Fins Filant~6picos:
- Nº 230.395/71 e Nº renovado: 224.165/74.

Lei nQ 209/68
Lei nQ 275/68
Lei nº 40/68
Lei nº 296/68
Lei nº 34/68

Registro no,Conselho Nacional do Serviço Social:
- Nº 200.015 de 04/03/71. .

Declaração de.Utilidade Paplica:
· - Estad:u.al: • Lei nº 2~619/71

Municipais:_ Anchieta:
- Econha t
- Piúraa:
_ A.Chaves:
_ Rio N. <illo Sul:

LbunaL de Contas do :Bsj)irito Santo~- Registro lJO Tri
· · Nº 345/68 E3

- - Secretaria de Educa ão e Cultura do

ll--Registr0_1;313- ·_ i 51_20/11/74.
35i- Livro V F s.

- Nº 4° '

5-

6-

8- Re iS
t
ro na 30 (verco)3l Nº Protcçolo:10983/71

- Livro nº 3 às Fls. "' . )
lh Estadual de Educa ão ESeconhecimento do Conse o .

9- R · ~ riuivalente a 52 e 62 s~ries). - ;71 (aprovaçQ.o e~
parecer nº 24 ( . ação do lº grau completo)- nº 130/74 Aprov

- Parecer . le des or.qaniso.es Pam.i.Lâ.aux. iona 12. . à Union Internac
10- Filiaç~~ . de 1972

. . Fev8reiro -
(UNESCO)- :Paris - . "' de Proteção materno Infantil

. . Cooracnadori~



1.:B. S.ITUAÇ.lrn ADIKINISTRATIV.A--~-- -
51.

PRESIDn:NCIA

·P.resi:dcme

SecreMria lS

JUNTA DilIBIDRA
Rep,da Sociedade Nacional de Instru.ção(S.N.I.)
RGJ;l&-da Ass,~da Cred.,e Ass~Rural, (,.AC4RES)
Rep.da Ass • .Amgos do E.s. (A.E.s.)
Rep.das Entidades Convenentes
Rep~dos Prefeitos
Re:p,dos. Vigários
Re:p1, dos Operadores do liIEPES

· Re:p.dos Pais dos .Alunos

le

SECRETARIA EXECUTIVA
Secretário
Secretl:1:ria

iDep.AÇÃO OOMUNIT.ARIA ! COORDENAIJO,RIA l'ROJEID

L

(Eli'As)

'.CE:NTRO FORM.RBFL~•1-- "'
Coordenador
2 Professores \
l5 Estagiários
2 Serv.gerais \.

. 8 Coordenadores
24 Monit0res
10 Serviços gerais

Coordena.dor· Coordenador
2 Oper, de Gan:po.

Q,ENmo cownn(URIO DE SAtlD}!l 'j

3 ra.édicos
lvisitadora Sanitária
4 en:ferneiras
l laboratorista
5 Serviços gerais

Coordenador

\

Co.ntaa.or
Secretdria------



1.Ce SERVIÇOS Ml\NTIOOS

Centro c1e ForIJ.ação e Reflexão ('CF ) ·- R •
8 Escolas da Faoí11·a .Agrícolas (EFAs):

+ Reunião do Conselho Adninistrativo·
+ Encontros dos Pais· ''+ Reuniões de Fornação;: '
+ Clu.be das Maes;
+ Cursos Profissionalizantes;
+ Trabalho cora Ex-alunos ~ G;ErA~) •

C:entro Conu.nitário de Saúde ( c.,c.s.):

+ Maternidade;
+ Mini-Postos;

~ Ação Coounitária:

+ Grupo de Financiaoento de Tratores (GFT);
-t' Ass .. de Bananicultores do Espírito Santo (ABES) ;
+ Centro Coounit~rio Alvorada (UPPE);
+ Cu.rsos Profissionalizantes (PIPMO);
+ Encontros de Integração de Lideranças locais:

~ ca.o.ara de vereadores
* Sind:tcatos
* Eleições

nrt;ercâo.bio:

+ Nível Regional;
+ Nível Nacional;
+ Nível Internacional ...



41.
ANEXO - II

QUADRO DE FIN.ANCI.MliENTO DAS .ATIVIDl1DES JJO MEPES EM 1974

AT.IVID/IDES ENTIDllDES FINANCI.AIJOR!IS

IQ-,CENTRO DE FOillfJl,QlíO E REFLEX/i'O (CFR)

- F.UNl\BEM
- Inter-Aoerica-Foundation

- oarapanã del Hanbr-e e Governo
elo Estado ..

- Inter-Aoerica-Foundation

- Conunidades Locais- Governo
do Estado do ES - LBA (DET)

- AES e LBA

- Salário de Pessoal(Pr0f0ssores~pessoa:: - G0verno do Estado do E.S.
adDinistrativas·,auriliares) - A.E.s.

~- AliL'.l.entação dos alunos - Prefeituras locais;contribu.i-
ção das f'araf 'Lí.ae dos - alunos e
Renda da- Pro pr-aedude, Go.CTu.nid~

' de Local.
- LRA ( :DET))

- Encontros de pais e do Cons .,.Ad.Binist. · - LBA ( :DET )
- LB:A ( IJET )- Reuniões Diversas

- Viagens de Estudos

~ Visita às fanílias

-,..Rolsa de Estudos e .Alir.ientaçãó p/Estag.
IQ Senestre
IIQ Henestre

- Pagao.ento ele, Professores
IQ Senestre

- Anpliação e Equipamento dos Prédios
das EFAs de Ja~laré e KCT-41

{>:>;-======================t=====================:===

f IIQ Senestre
1 - Paganento Pessoal .Ad.o.inistrativo
~ IQ Senestre : - GarJ.panã del Hanbr'e

I
" IIQ Senestre - Inter-.Anerica-Foundation

.:.. Cursos reciclagcn de Monitores - aam:.panã del Ha.obre

.;

•, - Se.G1anas de .Aprofundanento - .resuitas ( IBRADES)
- Manutenção elo préelio (aluguel,água,etc.) - CO.n:panã del Haabr-e
- Eq_uiparaento - FUN.ABEM - can:i;rurrã del Hanbre

r=I=I=Q=_=ES==CO==L=.A=S =J11=/!,,=F.A=}=vI!=L=lP=;=.A=G=R=I=CO=L.A=S=(=E==F=A=s=)==t============-==•===-=--,=

·i
íl
1:

1

j III2- AT.IVIDADES COMUNIT.IYRI/!,,S

-· GET (Grup.Financio..raento Tratores) - MISEREOR (11Lfü.'.U\NI{.I\)
· •. ABES (.Ass.Bananicultores do Esp.Santo) - AES e Fundo Intercârabio
- Cursos diversos lideres ..:. LRA ( DSS )
- Centro Conm!Li.tár_:!:o .Alvarada (U1'PE) - LBJ1 (UPPEl===============.IP==========-==-==-=-=-=-=--'-=-~~~---~---~---=c:

- Construção

IV2- CENTRO cmrnNITliRIO DE S.A®E (CCS l
,~ Atividades do Hbspital - FUNRUR,~L - LBA (DM)

- Secretaria da SaJde
- Governo àa Holanda e Coounid~

__ de L~~~±:•I==•====•=======:======-==:==•=============="+"==,=-- -- - - -=,
V9 - INTERc.lli 'IB I0

- Técnicos e Voluntários Italianos - Governo do. Itália e .AES
_ - Atividades ----~======-~------ AES__ e APEF.A===f================,====:::::::
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APROVAÇAO

Est.e. Relat6rio foi analisado e aprovado na Reunião do dia
21 de fevereiro de 1975 pela Junta Diretora do MEPES,q_ue era co~
t;ituic1a em, 1974 por estes membros:

Pe.!fumbertoPietrogrande~
representante da Sociedade Nacienal de
Jnstr-ução e Presidente do :i'IJEPES.

Eng.AgrQ.Joa4uim Aleixo de Souza~
representante da .liCARES~

Pe,Antonio Dante Civiero~
.representante dos Vigdrios.

Sr~João Fregonazzi Net-to~
representante dos Prefeitos

Sr-ta.Carla Grosson:L~ . ~representante da A0soc1açao dos Amigos do Es-
. pirito Santo (AES).

D~.J)eni~art; Santos;
_representante das En.tidades Convenentess

&. Ot~vd.o Libardi;
· . representante dos Eais dos Alunos.,

Sr.Wilson T.avaresi
represen-t;ante dos Operadores do :MEPES •

Pe~Gianfranco Confaloni8ri~
Secret!:1:rio Executivo do MEPES.

ANCHIET;l'... - ESPitl.ITO Sl1NTO BR11Sl
FEVEREIRO DE 1975
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